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O chefe de Cartório da 3ª Zona 
Eleitoral em Anápolis, Fernando 
Diniz, ressalta que a aprovação 
do nome em convenção é só mais 
uma etapa para que o postulante 
ao cargo eletivo possa estar apto a 
entrar na campanha e pedir votos.  
Após aprovação, partidos devem 
encaminhar uma série de docu-
mentações à Justiça Eleitoral, até 
o deferimento. 

A iniciativa é do presidente da As-
sembleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), deputado Bruno Peixoto (União 
Brasil). Ele apresentou projeto que 
institui o Dia Estadual do Católico 
Apostólico Romano no calendário 
cívico, cultural e turístico de Goiás. 
A celebração é prevista para 29 de 
junho. Citou a relevância histórica, 
religiosa, espiritual e pastoral de sé-
culos da Igreja Católica.

Alego avalia 
criar o Dia 
do Católico 
Apostólico

l Concurso 
da Câmara 

de Anápolis é 
homologado e já 
está publicado
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Delegado defende que próxima 
gestão mantenha a Força Tática

O titular das delegacias especializa-
das de Infrações e Crimes de Trânsi-
to (DICT), e do Atendimento ao Idoso 
(DEAI), Manoel Vanderic Filho, em en-
trevista concedida ao DM Anápolis e à 
Rádio Manchester, faz amplos elogios à 
parceria firmada pela Prefeitura de Aná-
polis com o Governo do Estado, junto à 

Polícia Militar e à Polícia Civil, pela qual 
o município disponibiliza viaturas, ar-
mamento e paga hora extra para que os 
policiais trabalhem além de seu horário 
normal de expediente. Essa parceria é o 
programa ‘Força Tática’, criada pela atual 
administração municipal. Sem o convê-
nio, assegura o delegado, “não há como 

realizar esse trabalho de combate à em-
briaguez ao volante, com a PM é a mes-
ma coisa, o banco de horas quase dupli-
ca a presença dos policiais militares nas 
ruas, esse convênio da prefeitura com os 
policiais é louvável”. Vanderic também 
faz observações sobre preservação do 
meio ambiente.

MANOEL VANDERIC FILHO
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Na última sexta-feira, 
5, integrantes da Secretaria 
Estadual de Ciência, Tecno-
logia e Inovação de Goiás 
(SECTI) visitaram a central 
de atendimento do progra-
ma Zap 24 Horas, da Prefei-
tura de Anápolis. A equipe 
inciou a visita no Ceitec – 
Centro de Empreendedoris-
mo, Inovação e Tecnologia 
de Anápolis, e depois seguiu 
para a central do Zap 24h. 
A SECTI demonstrou inte-
resse em expandir esse mo-

delo inovador para outros 
municípios goianos. O pro-
grama já atingiu a marca 
de 568.591 atendimentos. O 
balanço mostrou que 91% 
dos usuários avaliam positi-
vamente a ferramenta, com 
notas a partir de 7 indicando 
aprovação do atendimento. 
A ferramenta atende mais 
de 400 serviços, concentran-
do todas as secretarias em 
um único número, inclusive 
para agendamento de con-
sultas e exames.

Estado vai recomendar o 
Zap 24 Horas da prefeitura 
de Anápolis aos municípios

Página 4Goiás é o estado com a maior taxa 
de resolução de homicídios do país

Durante a apresentação dos 
indicadores criminais do pri-
meiro semestre de 2024 do Es-
tado de Goiás, o delegado-geral 
da Polícia Civil, André Ganga, 
informou que a taxa de resolu-
ção de homicídios em Goiás é 

a maior do Brasil, com 92%. No 
primeiro semestre de 2024, fo-
ram realizadas 3.602 operações, 
representando um aumento de 
39,2% em relação ao mesmo 
período de 2023. Destas ope-
rações, 3.215 foram realizadas 

pela Polícia Civil, um aumento 
de 48,5% em comparação ao 
ano anterior. “De todas as áre-
as, a segurança pública é a que 
mais avançou no meu governo”, 
afirmou o governador Ronaldo 
Caiado. Página 13
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l Nova lei insere 
Goiás como o 

estado mais livre 
do país no campo 

da economia
Pg. 2

Até o registro, 
candidatura deve 
cumprir série de 
exigências legais
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painelpainelDMDM

Pela primeira vez 
na pré-campanha em 
Anápolis o presidente 
estadual do MDB e vi-
ce-governador Daniel 
Vilela admite avaliar 
que seu partido apoie 
a pré-candidata a pre-
feita do União Brasil, 
Eerizânia Freitas. Até 
então essa era uma pos-
sibilidade inexistente no 
ambiente emedebista. 
Conforme publicado na 
coluna ‘Giro’ do jornal O 
Popular, na edição desta 
segunda-feira, 8, o prefeito Roberto Naves (Republicanos) teria se reunido com o gover-
nador Ronaldo Caiado (UB) e com Daniel Vilela; reforçou que seu partido (Republicanos) 
integra as alianças em torno de Sandro Mabel (UB) em Goiânia e Leandro Vilela (MDB) 
em Aparecida de Goiânia; e teria pedido apoio do MDB para Eerizania em Anápolis. Foi aí 
que, segundo a nota, Daniel Vilela teria admitido avaliar a possibilidade, contando que a 
pré-candidata do União Brasil melhore sua posição nas pesquisas. Há alguns meses Vilela 
informou que União Brasil e MDB estaria unidos em todo o Estado, e que onde o MDB 
estivesse mais forte, seria cabeça-de-chapa; e onde o MDB não tivesse candidato a prefei-
to, seria vice do União Brasil. Em Anápolis, bem antes do afunilamento dessa tratativa, o 
MDB já havia decidido apoio à pré-candidatura de Márcio Corrêa, que deixou o partido e 
se filiou ao PL. 

Daniel Vilela admite avaliar possível 
apoio do MDB a  Eerizania em Anápolis

PELA PRIMEIRA VEZ

Equívoco 2

Equívoco 1

Decidido

Chapas partidárias

Outra informação equivocada divulga-
da em alguns meios de comunicação versa 

sobre a notícia de que o prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) iria vetar o projeto 
sobre subsídios dos agentes públicos. Na 

verdade, a nota oficial válida, emitida pelo 
prefeito, no sábado, 6, falava que ele deci-
dira em não sancionar a matéria. Vetar e 
não sancionar são situações obviamente 

distintas. 

Ao contrário do que foi divulgado por 
alguns meios de comunicação – inclusive 
alguns de grande circulação regional – o 
projeto retificado pelos vereadores, em 

sessão extra, no dia 4 de julho, prevê 
reajuste de subsídios de agentes públicos 
a partir de 1º de janeiro de 2025. E, não, 

para a atual legislatura, como equivocada-
mente fora divulgado em alguns meios de 

informação.

Como ocorre em todas as eleições, o 
delegado do Idoso e da DICT, Manoel Van-
deric Filho, recebe sondagens de políticos 
e partidos, com intuito de convencê-lo a 

disputar eleição. Agora, em 2024, o pessoal 
parece que desistiu de pressionar. Vande-

ric sequer é filiado a partido e fica inco-
modado quando alguém toca no assunto 

de possível candidatura. Deixem o homem 
trabalhar!

Este período pré-convenções é o 
momento em que as direções partidá-
rias buscam consolidar suas chapas de 
vereadores, para a disputa das eleições 

proporcionais. Por diversos motivos, é co-
mum nessa época que possíveis candida-
tos desistam da disputa. Os partidos que 
não contam com nomes para reposição 

podem ter dificuldade em concorrer com 
chapa completa. 

DA REDAÇÃO

Goiás passou a ser o esta-
do mais livre do Brasil com a 
regulamentação da Lei de Li-
berdade Econômica assinada 
nesta segunda-feira, 8, pelo 
governador Ronaldo Caiado. 
O decreto normatizou a Lei 
Estadual n° 22.612, de abril 
deste ano, que especifica o 
parâmetro utilizado para 
classificação das atividades 
econômicas de baixo risco, 
com o objetivo de ampliar a 
livre iniciativa.

“Hoje somos um Estado 
que atingiu o equilíbrio fis-
cal. Não podemos deixar que 
a burocracia atrapalhe a vida 
dos empresários”, disse Caia-
do. Com o novo decreto, os 
empreendedores com ativi-
dades de baixo risco ficam 
dispensados de alvarás e li-
cenças para exercerem suas 
atividades, atendendo a obri-
gação de atenderem as nor-
mas legais e de segurança do 
Corpo de Bombeiros Militar. 

Considerada um marco, a 
Lei de Liberdade Econômica 
de Goiás é a mais ampla do 
país. A iniciativa estimulará a 
abertura de empresas e cria-
ção de empregos, já que irá 
permitir a liberação automá-
tica de alvarás e licenças para 
962 atividades econômicas de 
baixo risco (CNAES) contem-
pladas. A regulamentação foi 
construída por meio do tra-
balho realizado pelo Instituto 
Mauro Borges (IMB), vincula-
do à Secretaria-Geral de Go-
verno (SGG).

O governador explicou 

que a construção do cenário 
positivo e a regulamentação 
do decreto deve-se ao tra-
balho conjunto de todos os 
órgãos e empresariado do 
Estado. “Isso foi construído 
dentro da parceria de espíri-
to público e dos empresários, 
que podem retribuir com 
ações concretas, colocando 
Goiás em um patamar supe-
rior e que resulta em empre-
go e geração de renda”, disse 
Caiado. 

O secretário-Geral de Go-
verno, Adriano da Rocha 
Lima, ressaltou que o decreto 
da liberdade econômica vem 
para acelerar ainda mais o ce-
nário positivo de Goiás, com 
crescimento acumulado em 
cerca de 12% do PIB, maior 
renda média do trabalhador 
na história e crescimento do 
emprego. Também entre os 
colaboradores da nova regu-
lamentação, o diretor execu-
tivo do Instituto Mauro Bor-
ges (IMB), Erick Figueiredo, 
explica que a regulamentação 
vai além da fase de abertura 
ou encerramento das empre-
sas. 

A iniciativa irá desburocra-
tizar setores como o comércio 
varejista, beneficiando espe-
cialmente as áreas de vestuá-
rio; informática; ferramentas 
e artigos de cama, mesa e ba-
nho. Alguns serviços no setor 
de construção, como obras 
de alvenaria; instalações elé-
tricas; serviços de pintura; 
engessamento e instalações 
de pequenos equipamentos 
também serão beneficiados. 
(Com informações SGG)

LIBERDADE ECONÔMICA
Goiás se enquadra como 
estado mais livre do país
Lei Estadual especifica o parâmetro usado para 

classificação das atividades econômicas de baixo 
risco, com o objetivo de ampliar a livre iniciativa

Governador Ronaldo Caiado assina decreto que simplifica legislação para abertura 
de novas empresas, diminui a burocracia e estimula o empreendedorismo

A iniciativa é do presidente da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego), deputado Bruno Peixoto/
União Brasil (foto). Ele apresentou projeto que insti-
tui o Dia Estadual do Católico Apostólico Romano no 
calendário cívico, cultural e turístico de Goiás. A ce-
lebração é prevista para 29 de junho. Bruno justifica a 
matéria em razão da “importância da Igreja Católica 
que, em mais de cinco séculos na história do Brasil, 
é uma incontestável força que agrega e contribui 
para nortear rumos em diferentes campos: na justi-
ça, no cuidado social, na comunicação, na arte e na 
cultura”. Citou ainda a relevância histórica, religiosa, 
espiritual e pastoral de séculos, “ancorada nos alicer-
ces bimilenares de sua presença em todo o mundo”.  

Deputado propõe criação do Dia 
do Católico Apostólico Romano
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MARCOS VIEIRA

A Mesa Diretora da Câmara 
Municipal de Anápolis homo-
logou o resultado final do seu 
concurso público, cujo edital 
foi lançado em 2023, e que visa-
va o ingresso de servidores em 
seu quadro permanente. São 15 
aprovados e 95 que ficarão no 
cadastro de reserva.

Por força da lei eleitoral, 

os aprovados não poderão ser 
chamados até a posse dos elei-
tos na votação de outubro. Essa 
nomeação dos aprovados só 
poderia ocorrer caso o resulta-
do final tivesse sido homologa-
do até 6 de julho.

As vagas estão distribuídas 
entre pessoas com ensino mé-
dio e superior. Também foram 
cumpridas as cotas para ne-
gros, idosos e pessoas com de-

ficiência. O concurso foi reali-
zado pelo Instituto Verbena, da 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG). Um total de 3.750 candi-
datos fizeram as provas. 

Os cargos para Analista Ad-
ministrativo são de nível supe-
rior, com salário de R$ 4.842,64. 
Já os cargos de Assistente Ad-
ministrativo são de nível mé-
dio, com salário de R$ 3.191,74. 
A carga horária para os aprova-

dos é de 25 horas semanais.
O próximo passo é a publi-

cação de edital de convocação 
– assim que for findado o perío-
do eleitoral – para que os apro-
vados possam assumir seus 
cargos. Nessa fase é preciso 
apresentar documentos pesso-
ais, comprovantes de escolari-
dade, exames médicos e certi-
dões negativas civis e criminais 
expedidas pelo Poder Judiciário 

Federal e Estadual. 
Os três concursos públicos 

realizados desde 2012 pela Câ-
mara de Anápolis colaboram 
para reforçar o quadro de servi-
dores efetivos. O presidente Do-
minguinhos do Cedro (PDT) dis-
se que essa condição colabora 
para qualificar o serviço presta-
do pelo Legislativo à população 
e valorizar a entrada no serviço 
público por meio do concurso.

RESULTADO FINAL

Concurso da Câmara de Anápolis 
é homologado e já está publicado
Mesa Diretora assina documento com os nomes dos aprovados e também aqueles que ficaram no cadastro de reserva

AMPLA CONCORRÊNCIA (AC)

I.I. ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - ENSINO MÉDIO COMPLETO
JEAN SCHARNIK – Aprovado.
VALTER JOSÉ PINTO JUNIOR - Cadastro Reserva.
ANA LÚCIA OLIVEIRA DO CARMO - Cadastro Reserva.
BRUNO FERREIRA MARTINS LIBERATO - Cadastro Reserva.
LUCAS RODRIGUES FONSECA - Cadastro Reserva.
RAPHAEL TEIXEIRA DOS SANTOS - Cadastro Reserva.
IDÊ RODRIGUES MORAES - Cadastro Reserva.

I.II. ASSISTENTE DE CONTROLE INTERNO - ENSINOMÉDIO 
COMPLETO

GISELA RABELO FARIAS - Cadastro Reserva.
HELDER ALVES DA SILVA - Cadastro Reserva.
JORDANA DE CALAÇA LIMA - Cadastro Reserva.
DANILO DE SOUSA ARAUJO - Cadastro Reserva.

I.III. ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - TÉCNICO DE INFORMÁTI-
CA - ENSINO MÉDIO/TÉCNICO

DIEGO PEREIRA DA SILVA - Cadastro Reserva.
GOODYER SOUSA DE ARAUJO - Cadastro Reserva.
CARLOS DANIEL LOPES DE ARAUJO - Cadastro Reserva.
VINICIUS DA SILVA LOURES - Cadastro Reserva.
JOSE EURIPEDES FILGUEIRA CAMILO - Cadastro Reserva.

I.IV. ANALISTA ADMINISTRATIVO - ADMINISTRAÇÃO - ENSINO 
SUPERIOR

ALAN PEREIRA DOS SANTOS - Aprovado.
SILVIA PIMENTA GUEDES - Cadastro Reserva.
GLEIDSTON RAGNER PEREIRA DOS SANTOS - Cadastro Reserva.
DANIELLE PETERS - Cadastro Reserva.

I.V. ANALISTA ADMINISTRATIVO - ANALISTA DE SISTEMAS - EN-
SINO SUPERIOR

JOSE EURIPEDES FILGUEIRA CAMILO - Aprovado.
FELIPE EDSON PEREIRA TAMANQUEIRA - Cadastro Reserva.
RAFAEL FERREIRA PEIXOTO - Cadastro Reserva.
MARCO AURÉLIO CAMARGO OLIVEIRA - Cadastro Reserva.
FLIVIO MAURICIO CORDEIRO - Cadastro Reserva.

I.VI. ANALISTA ADMINISTRATIVO - ARQUIVOLOGIA - ENSINO 
SUPERIOR

MARIANA ALVES RODRIGUES - Aprovado.
LUCIANA DA SILVA DE LIMA - Cadastro Reserva.
RACHEL GONCALVES AIRES - Cadastro Reserva.
CLEICE DE SOUZA MENEZES - Cadastro Reserva.
ANDREIA ARAUJO LIMA - Cadastro Reserva.

I.VII. ANALISTA ADMINISTRATIVO - CIÊNCIAS CONTÁBEIS - EN-
SINO SUPERIOR

LEANDRO FARIA FREITAS - Cadastro Reserva.
PRISCILLA MOREIRA DIAS - Cadastro Reserva.
NAYLLA MEDEIROS SANTANA - Cadastro Reserva.
MADALENA FLORENTINA SILVA - Cadastro Reserva.

I.VIII. ANALISTA ADMINISTRATIVO - COMUNICAÇÃO SOCIAL - 
ENSINO SUPERIOR

DÉBORAH RODRIGUES BORGES - Cadastro Reserva.
IGOR CALDAS DE SOUZA - Cadastro Reserva.
VINICIUS LEANDRO MODOLO MADAZIO - Cadastro Reserva.
LUIZ EDUARDO KRUGER DIAS - Cadastro Reserva.

I.IX. ANALISTA ADMINISTRATIVO - DIREITO - ENSINO SUPERIOR
JANA LOUISE PEREIRA CARRILHO - Aprovado.
FELIPE AQUINO DOMICIANO - Cadastro Reserva.
VITOR AUGUSTO BASTOS PEREIRA - Cadastro Reserva.
HULLY HELEN CONCEIÇÃO ROSÁRIO OLIVEIRA - Cadastro Reser-

va.
SIMONE FERREIRA ARAGÃO - Cadastro Reserva.
JOÃO VICTOR JUNQUEIRA GOMES - Cadastro Reserva.
EDISON MIGUEL RODRIGUES - Cadastro Reserva.

I.X. ANALISTA ADMINISTRATIVO - ECONOMIA - ENSINO SUPE-
RIOR

LEONARDO AUGUSTO DE SOUSA OLIVEIRA - Cadastro Reserva.
ERICK MICHEL RAMOS DO CARMO - Cadastro Reserva.
AFAIR JOSÉ DE OLIVEIRA BRITO - Cadastro Reserva.
FABIO ANTONIO DE OLIVEIRA JUNIOR - Cadastro Reserva.

I.XI. ANALISTA ADMINISTRATIVO - ENFERMEIRO DO TRABALHO 
- ENSINO SUPERIOR

KENYELLE SAYURI COELHO - Aprovado.
ROBERTA PEREIRA MORAES - Cadastro Reserva.
CAMILA ESPINDOLA ROSA - Cadastro Reserva.
ISABELA LEAL MOREIRA - Cadastro Reserva.

I.XII. ANALISTA ADMINISTRATIVO - LETRAS - ENSINO SUPERIOR
LETICIA ALVES CARVALHO - Aprovado.
ANTÔNIO BRUNO FERREIRA DA SILVA - Cadastro Reserva.
HULDA GOMIDES OLIVEIRA - 2357006960 - Cadastro Reserva.
HELISA VIEIRA MAGALHAES - 2357000836 - Cadastro Reserva.
LETICIA DE ARAUJO BERNARDES - Cadastro Reserva.

I.XIII. ANALISTA ADMINISTRATIVO - PEDAGOGIA - ENSINO SU-
PERIOR

CARLOS ANDRE DE ABREU ALVES - Aprovado.
IANNA OLIVEIRA PEREIRA ARDISSON - Cadastro Reserva.
FLAVIA DE SOUSA SANTOS - Cadastro Reserva.
CAMILA JUSWIAK SILVA - Cadastro Reserva.
VALÉRIA BARBOSA BORGES - Cadastro Reserva.

I.XIV. ANALISTA ADMINISTRATIVO - PSICOLOGIA ORGANIZA-
CIONAL - ENSINO SUPERIOR

LAYS LORAYNE GOMES ALVES - Aprovado.
LEIDIANE AMARAL RAMOS - Cadastro Reserva.
RODOLFO VILELA NEVES - Cadastro Reserva.
STEFANNY DIAS DE SOUZA - Cadastro Reserva.
PEDRO TEDESCO - Cadastro Reserva.

I.XV. ANALISTA ADMINISTRATIVO - RELAÇÕES PÚBLICAS - EN-
SINO SUPERIOR

IGOR DE FREITAS GOMES - Aprovado.
CARLOS VINÍCIUS BRITO DE SENA OLIVEIRA - Cadastro Reserva.
BRUNO ROQUE - Cadastro Reserva.
CAROLINA UGIETE GALLO - Cadastro Reserva.
VALDECI RAMOS DA SILVA FILHO - Cadastro Reserva.
ÍTALO DA FONSECA MACHADO - Cadastro Reserva.

I.XVI. ANALISTA ADMINISTRATIVO - WEB DESIGNER - ENSINO 
SUPERIOR

ANDRÉ HENRIQUE DOS SANTOS - Cadastro Reserva.
DIEGO GOMES CASTILHO - Cadastro Reserva.
LUCAS HENRIQUE DOS SANTOS - Cadastro Reserva.
MURIEL MENDES MOURA - Cadastro Reserva.

I.XVII. ANALISTA DE CONTROLE INTERNO - ENSINO SUPERIOR
CAROLINA FLEURI BADONA DE SOUZA - Cadastro Reserva.
DAWISONS MAGNUN ALVES MARQUES - Cadastro Reserva.
CARLOS FREDERICO DE SOUSA COSTA GOMES - Cadastro Reserva.

II. IDOSO (I)

II.I. ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - ENSINO MÉDIO COMPLE-
TO

ANTONIO CAJUELA VIUDES FILHO - Aprovado.

II.II. ANALISTA ADMINISTRATIVO - DIREITO – ENSINO SUPERIOR
MARIA BEATRIZ DO NASCIMENTO - Cadastro Reserva.

III. NEGROS (N)

III.I. ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - ENSINO MÉDIO COMPLETO
FRANCISCO GEOVANE TOMAZ DE LIMA - Cadastro Reserva.
GABRIELLA KÉSIO SALGADO DOS SANTOS DE LIMA - Cadastro 

Reserva.

III.II. ASSISTENTE DE CONTROLE INTERNO - ENSINO MÉDIO 
COMPLETO

ARTHUR DE JESUS BARCELOS DORNAS - Cadastro Reserva.

III.III. ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - TÉCNICO DE INFORMÁ-
TICA - ENSINO MÉDIO/TÉCNICO

DIEGO PEREIRA DA SILVA - Aprovado.
CARLOS DANIEL LOPES DE ARAUJO - Cadastro Reserva.
PEDRO SOUZA LOPES - Cadastro Reserva.

III.IV. ANALISTA ADMINISTRATIVO - ADMINISTRAÇÃO - ENSINO 

SUPERIOR
WESLAINE RODRIGUES DA CRUZ - Cadastro Reserva.

III.V. ANALISTA ADMINISTRATIVO - ANALISTA DE SISTEMAS - EN-
SINO SUPERIOR

LUIZ ADRIANO AIRES MARTINS - Cadastro Reserva.

III.VI. ANALISTA ADMINISTRATIVO - ARQUIVOLOGIA - ENSINO 
SUPERIOR

LUCIANA DA SILVA DE LIMA - Cadastro Reserva.
ANA CAROLINE MARQUES DE LIMA - Cadastro Reserva.

III.VII. ANALISTA ADMINISTRATIVO - CIÊNCIAS CONTÁBEIS - EN-
SINO SUPERIOR

LEANDRO FARIA FREITAS - Cadastro Reserva.
MADALENA FLORENTINA SILVA - Cadastro Reserva.
CARMEN LÚCIA BALDOINO DA SILVA - Cadastro Reserva.

III.VIII. ANALISTA ADMINISTRATIVO - COMUNICAÇÃO SOCIAL - 
ENSINO SUPERIOR

WELLINGTON BORGES DA SILVA - Aprovado.
MARCELO PEDRO DA SILVA - Cadastro Reserva.

III.IX. ANALISTA ADMINISTRATIVO - DIREITO - ENSINO SUPERIOR
JANA LOUISE PEREIRA CARRILHO - Aprovado.
HULLY HELEN CONCEIÇÃO ROSÁRIO OLIVEIRA - Cadastro Reserva.
TATIANE DA SILVA CRUZ - Cadastro Reserva.
DENISE LOPES RIBEIRO - Cadastro Reserva.
KENNEDY BARBOSA DE SOUZA - Cadastro Reserva.

III.X. ANALISTA ADMINISTRATIVO - ECONOMIA - ENSINO SUPERIOR
MAYKON DANIEL GONÇALVES SILVA - Cadastro Reserva.

III.XI. ANALISTA ADMINISTRATIVO - ENFERMEIRO DO TRABA-
LHO - ENSINO SUPERIOR

VANDIEL BARBOSA SANTOS - Cadastro Reserva.

III.XII. ANALISTA ADMINISTRATIVO - LETRAS - ENSINO SUPE-
RIOR

SABRINA KAREN NUNES VILAS BOAS - Cadastro Reserva.

III.XIII. ANALISTA ADMINISTRATIVO - PEDAGOGIA - ENSINO SU-
PERIOR

ALEX FRAGA SEVERO - Cadastro Reserva.

III.XIV. ANALISTA ADMINISTRATIVO - PSICOLOGIA ORGANIZA-
CIONAL - ENSINO SUPERIOR

STEFANNY DIAS DE SOUZA - Cadastro Reserva.
EDUARDO BORGES DO CARMO - Cadastro Reserva.

III.XV. ANALISTA ADMINISTRATIVO - WEB DESIGNER - ENSINO 
SUPERIOR

ANGELO GOMES PINHEIRO SILVA - Cadastro Reserva.

III.XVI. ANALISTA DE CONTROLE INTERNO - ENSINO SUPERIOR
RINALDO TIAGO PEREIRA ALFREDO - Cadastro Reserva.

IV. PESSOA COM DEFICIÊNCIA (PCD)

IV.I. ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - ENSINO MÉDIO COMPLETO
GRAZIELE BARROS SOUZA - Cadastro Reserva.

IV.II. ANALISTA ADMINISTRATIVO - ADMINISTRAÇÃO - ENSINO 
SUPERIOR

GLEIDSTON RAGNER PEREIRA DOS SANTOS - Cadastro Reserva.
TIAGO CORDEIRO DE MOURA - Cadastro Reserva.

IV.III. ANALISTA ADMINISTRATIVO - DIREITO - ENSINO SUPERIOR
LUCAS ADRIANO SOARES BORGES - Cadastro Reserva.

IV.IV. ANALISTA ADMINISTRATIVO - ENFERMEIRO DO TRABA-
LHO - ENSINO SUPERIOR

MARESSA MIQUELINO DE CARVALHO SOUZA - Cadastro Reserva.

IV.V. ANALISTA ADMINISTRATIVO - WEB DESIGNER - ENSINO SU-
PERIOR

AURISBERG LEITE MATUTINO - Aprovado.

IV.VI. ANALISTA DE CONTROLE INTERNO - ENSINO SUPERIOR
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DA REDAÇÃO

O programa Zap 24 horas da 
Prefeitura de Anápolis é mo-
delo de atendimento que será 
recomendado, pelo Governo 
de Goiás, para todos os demais 
municípios goianos. Na última 
sexta-feira, 5, integrantes da 
Secretaria Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação de Goi-
ás (SECTI) visitaram a central 
de atendimento do programa. 

A equipe inciou a visita no 
Ceitec – Centro de Empreen-
dedorismo, Inovação e Tecno-
logia de Anápolis, e depois se-
guiu para a central do Zap 24h. 
A SECTI demonstrou interesse 
em expandir esse modelo ino-
vador para outros municípios 
goianos.

Durante a visita, eles conhe-
ceram o funcionamento e os 
benefícios da ferramenta, que 
já atingiu a marca de 568.591 
atendimentos. Entre os princi-
pais serviços solicitados pela 
população estão consultas 
(207.894), exames (142.071), 
disque prefeitura 156 (57.737), 
IPTU (43.276), protocolos 
(27.947), denúncias de dengue 
(26.969) e cartões SUS (16.776).

Além disso, o balanço mos-
trou que 91% dos usuários 
avaliam positivamente a fer-
ramenta, com notas a partir 
de 7 indicando aprovação do 
atendimento. “Com o Zap 24h, 
trouxemos a modernidade 
para Anápolis e estreitamos o 
vínculo entre a Prefeitura e o 
cidadão, que agora pode solici-
tar qualquer serviço que o po-

der público oferece a qualquer 
hora e em qualquer lugar, da 
palma de sua mão”, destacou o 
prefeito Roberto Naves.

O Zap 24h tem como prin-
cipal diferencial a abertura 
automática de protocolos, que 
ocorre em média de cinco mi-
nutos. Esse é um contraste 
com o processo burocrático 
comum em muitas cidades. A 
ferramenta atende mais de 400 
serviços, concentrando todas 
as secretarias em um único nú-
mero, inclusive para agenda-
mento de consultas e exames.

A modernização da plata-
forma foi intensificada no fi-

nal de 2023, quando o serviço 
passou a funcionar 24 horas 
por dia. Houve um aumento 
no número de servidores para 
atendimento e a moderniza-
ção do chatbot, que ficou mais 
ágil e intuitivo. A plataforma 
também foi integrada às tec-
nologias de controle interno da 
administração, permitindo um 
monitoramento preciso dos 
serviços prestados. Isso auxilia 
no melhoramento contínuo da 
ferramenta e nos processos de 
tomada de decisão.

“Estamos com equipe de 
várias secretarias municipais 
para apresentar o programa 

E-Goiás e Transformação Di-
gital dos Municípios. Essas 
visitas têm acontecido desde 
março deste ano e nós já visita-
mos 14 cidades em Goiás todo 
e hoje é a décima-quinta aqui 
em Anápolis, encerrando essa 
ação, que é a Rota da Transfor-
mação Digital”, disse a analista 
de projetos na Superintendên-
cia de Transformação Digital 
da SICTI, Erika Silva Ribeiro.

Segundo ela, a principal 
finalidade da Rota da Trans-
formação Digital é escutar os 
desafios e as iniciativas que os 
municípios desenvolvem na 
área de Tecnologia Digital e 

Inovação. E, neste contexto, a 
impressão dos integrantes da 
SICTI é que o Zap 24 Horas da 
Prefeitura de Anápolis alcança 
a eficiência de atendimento 
que se busca para as demais re-
giões do estado.

MODERNIZAÇÃO
No fim de 2023, o prefeito 

Roberto Naves ampliou o Zap 
da Prefeitura, que passou a fun-
cionar 24 horas e oferecer todos 
os serviços da administração. 
Além do aumento no número 
de servidores para atendimento 
e a modernização do chatbot, 
que ficou mais ágil e intuitivo, 
a plataforma passou por imple-
mentação de novo sistema que 
está totalmente integrado às 
tecnologias de controle interno 
da administração, o que permi-
te o monitoramento preciso dos 
serviços prestados, auxiliando 
no melhoramento contínuo da 
plataforma e nos processos de 
tomada de decisão.  

O modo de acesso é via link, 
que pode ser obtido no site ofi-
cial da Prefeitura ou por meio 
de acesso direto em zapdapre-
feitura.anapolis.go.gov.br, ou 
ainda pelo número de What-
sApp (62) 3902-2882. O sistema 
trabalha com inteligência ar-
tificial e, nos próximos meses, 
garantirá também fluxos com 
acessibilidade, para transfor-
mar texto em áudio, por exem-
plo; também usará formulários 
e agendamentos com interface 
dentro do próprio WhatsApp; 
entre outros serviços. (Com in-
formações Secom)

LUCAS TAVARESO

Na reta final das obras, o 
Anel Viário que irá conectar 
a GO-222 com a BR-060/153 
em Anápolis deve ser inau-
gurado no mês de agosto. 
A data foi estipulada pelo 
prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos) durante a apre-
sentação de ações de seus 
dois mandatos. 

A expectativa é que esta 
seja a principal opção de 
acesso à cidade de Nerópo-
lis, passando pelos bairros 
Reny Cury e Calixtópolis, 
contribuindo assim para a 

redução do fluxo de veículos 
na Avenida Pedro Ludovico, 
considerado um dos gran-
des gargalos de Anápolis.

Além da melhoria na qua-
lidade de vida da população 
que transita e vive na região, 
o novo anel viário deve agili-
zar o trânsito de veículos de 
grande porte que, muitas ve-
zes, têm a viagem atrasada 
pela necessidade de passar 
por ruas e avenidas comuns.

“Essa obra está pratica-
mente pronta, ele [cami-
nhoneiro] não vai mais ao 
Centro da cidade, ele não vai 
mais atropelar ninguém, não 

passa mais pela Pedro Ludo-
vico, neste anel viário, ele já 
vai sair direto no Posto Pre-
sidente. Essa é uma obra que 
a gente entrega no próximo 
mês”, afirmou o prefeito.

Segundo Roberto, a ex-
pectativa inicial era que a 
inauguração ocorresse até o 
dia 31 de julho, o aniversá-
rio da cidade. Porém, para 
que tudo ocorra da melhor 
forma possível, optou pelo 
mês de agosto, “aí eu tenho 
certeza”, afirmou.

OUTRAS OBRAS
Além do anel viário, o 

prefeito destacou outras 
duas obras como essenciais 
para o fluxo de veículos na 
cidade, são elas: Viaduto do 
Recanto do Sol e Ponte Es-
taiada. Esta última também 
está diretamente relaciona-
da à Avenida Pedro Ludovi-
co.

Isso porque quem tran-
sita na região, não conse-
gue chegar à Avenida Brasil 
facilmente, para ir até lá é 
necessário se aproximar do 
centro da cidade ou dar a 
volta pela BR-153. Com a 
obra pronta, os bairros Polo-
centro e Morumbi finalmen-

te estarão conectados.
Já o Viaduto do Recanto 

do Sol, segundo o prefei-
to, é uma obra municipal. 
“Já teve vídeo de deputado 
federal, já teve ministro, já 
prometeram de tudo quan-
to é jeito, nunca chegou um 
centavo, também não foi co-
locado no plano de extensão 
da Ecovias, é outra mentira 
que a gente precisa colocar 
um ponto final. O que tinha 
sido feito no viaduto do Re-
canto Sol? Nada! Esquece, 
tudo que foi dito não foi 
concretizado e não foi ver-
dade”, ressaltou.

ANÁPOLIS É REFERÊNCIA

Programa da Prefeitura de Anápolis recebeu a visita de membros da Secretaria Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação

Informação é do prefeito Roberto Naves; expectativa é via desafogue o trânsito na Avenida Pedro Ludovico

Estado vai sugerir ‘Zap 24h’ a 
todos os municípios goianos

Anel Viário da GO-222/Calixtópolis tem 
previsão de entrega para mês de agosto

Na visita integrantes da SECTI viram o funcionamento e os benefícios da ferramenta, que tem mais de 568 mil atendimentos 
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China supera EUA com
presença na América Latina

Patrick de Noronha

Segundo o jornal The Eco-
nomist, a presença da China na 
América Latina tem se expan-
dido significativamente, supe-
rando os Estados Unidos como 
principal parceiro comercial na 
América do Sul, embora os EUA 
ainda mantenham a liderança 
na região como um todo.

A presença econômica chi-
nesa na América Latina tem 
gerado impactos significativos 
nos fluxos comerciais e na es-
trutura produtiva da região. 
O crescimento da demanda 
chinesa por commodities im-
pulsionou as exportações lati-
no-americanas, especialmente 
de produtos primários como 
minérios e alimentos, levando 
a um aumento nos preços e nas 
receitas de exportação.

Esse “efeito China” trouxe 
benefícios de curto prazo para 
muitas economias da região, 
atuando como um dinami-

zador econômico e ajudando 
a mitigar os efeitos de crises, 
como a pandemia de covid-19. 
No entanto, essa relação tam-
bém apresenta desafios de 
longo prazo, como o risco de 
primarização das economias 
latino-americanas e o aumen-
to da vulnerabilidade externa 
estrutural.

A assimetria nas relações co-
merciais entre a China e a Amé-
rica Latina é uma preocupação, 
dado o maior desenvolvimento 
tecnológico e industrial chinês, 
exigindo que os países da re-
gião adotem estratégias de de-
senvolvimento mais robustas 
para equilibrar essa relação.

O Brasil enfrenta desafios 
geopolíticos significativos no 
contexto global do século 21, 
especialmente em relação à 
sua posição na América do Sul 
e no cenário internacional mais 
amplo. Um dos principais de-
safios é a necessidade de forta-
lecer a integração sul-america-
na, conforme preconizado pela 
Constituição brasileira, como 
base para uma inserção inter-
nacional mais autônoma.

No entanto, a execução des-
sa integração tem se mostrado 
complexa, levando à suges-
tão de que o Brasil concentre 
seus esforços inicialmente no 
subcontinente sul-americano 
como seu verdadeiro espaço 
vital geopolítico. Além disso, o 

país precisa navegar cuidado-
samente em meio às incertezas 
geradas pela competição entre 
grandes potências, como Es-
tados Unidos, China e Rússia, 
mantendo uma posição equi-
distante para preservar sua au-
tonomia.

Outros desafios incluem a 
necessidade de ampliar a cons-
cientização da sociedade sobre 
defesa nacional, fortalecer a 

Base Industrial de Defesa para 
reduzir a lacuna tecnológica 
com países desenvolvidos, e 
buscar um papel mais assertivo 
em temas sensíveis como meio 
ambiente e direitos humanos 
no plano internacional.

A China tem emergido como 
líder global em investimentos 
em energia renovável, com im-
pactos significativos na Amé-
rica Latina. Entre 2016 e 2020, 

o país asiático investiu US$ 
800 bilhões em energias reno-
váveis, superando os Estados 
Unidos.

Na América Latina, os inves-
timentos chineses em energias 
alternativas triplicaram desde o 
final de 2018, atingindo US$ 3,8 
bilhões em 2022, com 55% des-
se total em projetos greenfield.

Luiz Inácio Lula da Silva se encontra com Ministro dos
Negócios Estrangeiros Chineses, em Fortaleza, em janeiro

Presença do país asiático 
no continente gera 
impactos significativos 
nos fluxos comerciais e 
na estrutura produtiva 
da região. Contudo, 
relação também apresenta 
desafios a longo prazo

RICARDO STUCKERT/ PR

INTERNACIONAL

Europa anuncia novo tratamento
Patrick de Noronha

A Europa anunciou que vai 
testar um novo tratamento de 
combate ao câncer desenvol-
vido por dois pesquisadores 
brasileiros, Matheus Henri-
que Dias e Marcelo Santos da 
Silva. Este tratamento inova-
dor superestimula e estressa 
as células tumorais, forçando-
-as a se comportarem como 
células saudáveis. A aborda-
gem utiliza uma combinação 
de drogas que se mostrou 

mais eficiente no combate à 
doença, apresentando efeitos 
positivos.

Participam os pesquisado-
res Matheus Henrique Dias, 
pós-doutorando sênior no 
Instituto do Câncer dos Países 
Baixos (NKI), e Marcelo San-
tos da Silva, professor do Ins-
tituto de Química da Univer-
sidade de São Paulo (IQ-USP).

Os testes clínicos em pa-
cientes com câncer no intesti-
no serão realizados nos Países 
Baixos. Esta etapa é crucial 

para verificar a eficácia e se-
gurança do tratamento em 
humanos, uma vez que mui-
tos estudos iniciais não con-
seguem replicar os resultados 
positivos em testes clínicos.

Os pesquisadores esperam 
que esta abordagem parado-
xal, que envolve a superesti-
mulação das células tumo-
rais, possa abrir novas frentes 
no tratamento do câncer. Se 
bem-sucedida, esta estratégia 
poderá ser aplicada a outros 
tipos de câncer, oferecendo 

novas esperanças para pa-
cientes com formas agressivas 
e resistentes à doença.

Este estudo representa um 
avanço significativo na pes-
quisa oncológica e destaca a 
importância da colaboração 
internacional e da inovação 
científica no combate ao cân-
cer.

Ao contrário dos tratamen-
tos convencionais que inibem 
a divisão celular das células 
tumorais, este novo tratamen-
to fragiliza as células tumorais 

por meio de superestimula-
ção e estresse. Em seguida, 
uma segunda droga ataca es-
sas células fragilizadas.

Antes dos testes em huma-
nos, a combinação de drogas 
foi testada em tumores color-
retais retirados de biópsias 
humanas e implantados em 
camundongos. Os resultados 
mostraram que o tratamento 
inibiu o crescimento dos tu-
mores no intestino dos ani-
mais.

CÂNCER

Hospital asiático experimenta IA 
Patrick de Noronha

A China inaugurou recen-
temente o primeiro hospital 
do mundo totalmente operado 
por inteligência artificial (IA), 
chamado Agent Hospital. Este 
hospital virtual utiliza médi-
cos e enfermeiros gerados por 
IA para tratar pacientes em um 
ambiente simulado, represen-
tando um marco revolucioná-
rio na medicina moderna.

O Agent Hospital é capaz 
de atender até 3.000 pacientes 
por dia e até 10.000 pessoas 
em poucos dias, uma eficiência 
que levaria anos para ser alcan-
çada por hospitais tradicionais. 
Este desempenho é possível 

graças à capacidade dos agen-
tes de IA de processar e analisar 
dados em uma velocidade in-
comparável, além de aprender 
e evoluir continuamente com 
cada interação e tratamento re-
alizado.

A equipe do Agent Hospital 
é composta por 14 médicos e 
quatro enfermeiras, todos ali-
mentados por IA. Os médicos 
virtuais são responsáveis pelo 
diagnóstico e elaboração de 
planos de tratamento detalha-
dos, enquanto as enfermeiras 
virtuais oferecem suporte diá-
rio aos pacientes. Este arranjo 
permite um fluxo de trabalho 
eficiente e integrado, onde 
cada agente desempenha um 

papel crucial no cuidado ao pa-
ciente.

Os agentes médicos do hos-
pital foram treinados com o 
conjunto de dados MedQA, 
utilizado no Exame de Licen-
ciamento Médico dos EUA, e 
alcançaram uma taxa de pre-
cisão de 93,06% em diagnósti-
cos de doenças respiratórias. 
Este nível de precisão supera 
significativamente a média de 
muitos profissionais humanos, 
destacando o potencial da IA 
em complementar e, em certos 
casos, superar o desempenho 
humano em áreas específicas 
da medicina.Impacto e Inova-
ção.

PACIENTES

Agent Hospital é capaz de atender até 3 mil enfermos por dia
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Codego recebe comitiva
da China e apresenta os
diferenciais do DAIA

Redação

Diante do crescente inte-
resse de empresas chinesas 
pelo Distrito Agroindustrial de 
Anápolis (Daia), administrado 
pela Companhia de Desenvol-
vimento Econômico de Goiás 
(Codego), uma comitiva de 
jornalistas do país asiático con-
feriu a infraestrutura e as po-
tencialidades do maior parque 
industrial da região Centro-O-
este, considerado o segundo 
maior polo farmoquímico da 
América Latina.

Localizado às margens da 
BR-153/060, o Complexo Daia 
possui mais de 11 milhões de 
metros quadrados e conta com 
aproximadamente 200 indús-
trias instaladas dos mais diver-
sos segmentos, que geram 30 
mil empregos diretos e indire-
tos.

A infraestrutura completa, 
com sistemas de captação e 
abastecimento de água e trata-
mento de resíduos industriais, 
somado ao potencial logístico, 

tendo em vista a robusta malha 
viária e ferroviária existente, e 
a localização privilegiada, que 
gera uma integração facilita-
da aos demais centros consu-
midores do Brasil, colocam o 
parque industrial em evidência 
para o mercado chinês.

“Essa aproximação, esse re-
lacionamento com o mercado 
chinês, tem sido estimulada 
pelo governador Ronaldo Caia-
do. Tivemos várias missões 
goianas à China e também re-
cebemos comitivas aqui em 
Goiás. Essa interação é muito 
interessante e acredito que terá 
excelentes resultados para os 
dois lados”, ressaltou Francisco 
Jr.

“A China hoje, com a po-
tência que ela é e com a ne-
cessidade que ela tem, é muito 
benéfico que a gente gere essa 
parceria principalmente para 
industrializarmos o nosso es-
tado e agregarmos ainda mais 
valor aos produtos produzidos 
aqui”, complementou.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘As pessoas raramente conseguem, a menos que se divirtam 
com o que estão fazendo’. - Dale Carnegie

Francisco Jr e comitiva de chineses: intercâmbio

O Governo de Goiás, via Agência Goiana de Habitação 
(Agehab) e Secretaria de Estado da Infraestrutura (Seinfra), 
chamou 51 mulheres em situação de violência doméstica que 
se candidataram ao programa ‘Pra Ter Onde Morar – Aluguel 
Social’ e que obtiveram seus cadastros aprovados. Por razões 
de segurança, lógico, diferentemente do público em geral, as 
mulheres nesta condição não são chamadas a receber seus 
cartões e instruções para ativar o benefício em eventos públicos. 
A lista com as iniciais da contempladas, acompanhadas de 
trechos dos seus CPFs, já pode ser visto no site da Agehab, 
no botão ‘Aluguel Social’. No caso das vítimas em situação 
de violência, para dar o aceite de inclusão no programa, a 
selecionada deve preencher a declaração e anexá-la no site 
dem até dez dias após publicação da lista.

l A Cia Teatral Zabriskie integra a 
programação cultural de férias e 
totalmente aberta ao público no 
Garden, do Flamboyant Shopping, 
em julho. Nesta terça, às 19h30, o 
público pode conferir, o espetáculo 
‘Fruta Mágica’, que traz ‘mais uma 
aventura de Juca Mole e Ana Banana’.
lNa França, país que sedia as Olimpiadas deste ano, a 

preocupação é com a doença ‘Coqueluche’, que se espalha, 
sem um controle rigoroso. Com delegações do mundo 
todo, o que se espera é uma contaminação em massa.
lNo Brasil, quem não tem profissão definida ou nenhum 

tipo de curso superior é chamado de ‘influencer’. Só aqui.
lMuitas reclamações sobre aplicativos de ‘relacionamentos’. 

Para os usuários, estes só pensam mesmo em dinheiro.
l’Não andem ansiosos por coisa alguma; antes, em tudo, sejam 

conhecidas diante de Deus as vossas petições, pela oração e 
pela súplica, com ações de graças…’. - Filipenses 4:6

Mulheres em situação de 
violência são beneficiadas 

Cricrise
O aumento nos preços da 
gasolina e do gás de cozinha, 
lógico, terá reflexo no governo 
Lula3. Ninguém suporta 
mais no Brasil o aumento de 
tudo e um salário mínimo 
vergonhoso. Só o governo 
federal que insiste de que tudo 
está normal no Brasil.  

Cinco vezes
A previsão do governo federal 
é que o aumento  
seja de R$ 0,20 em cada litro, 
mas nunca foi assim. Sempre 
sobe cinco vezes mais.

Projeção
A Polícia Federal diz que Jair 
Bolsonaro desviou mais de 
R$ 25 milhões em jóias e 
presentes recebidos  
quando era presidente.

Vergonha
E até agora, Bolsonaro está 
livre, leve e solto, sem qualquer 
ameaça de prisão.

Resultado
A França mostrou que não se 
pode contar com a vitória nas 
eleições antes de se abrir as 
urnas. A Direita perdeu para  
a Esquerda numa eleição 
quase que já definida. 

Disputa
Por isso não é bom dizer que 
Donald Trump já é o próximo 
presidente dos EUA. 

Disputa II
Não mesmo!

Pelo ar
No Brasil, a criminalidade está 
usando drones para atacar 
facções rivais. Drones!

Destruição
Alguns destes drones carregam 
granadas com alto poder de 
destruição.

Que guerra...
O inferno está na terra. Mísseis 
russos atingem hospitais 
e deixam desabrigados e 
sem tratamentos centenas 
de pacientes na Ucrânia. A 
pergunta é: que guerra é essa?! 

‘NÃO FAZ SENTIDO RECORRER AO NACIONALISMO ARCAICO E ISOLACIONISTA, TAMPOUCO À JUSTIFICATIVA PARA RESGATAR EXPERIÊNCIAS ULTRALIBERAIS QUE SÓ 
AGRAVARAM DESIGUALDADES. O MERCOSUL É RESILIENTE E TEM SOBREVIVIDO AOS DIFÍCEIS ANOS DE DESINTEGRAÇÃO. PENSAR IGUAL NUNCA FOI CRITÉRIO PARA 

ENGAJAMENTO CONSTRUTIVO NAS TAREFAS DO BLOCO. A DIVERSIDADE DE OPINIÕES, SEM EXTREMISMOS E INTOLERÂNCIA, É BEM-VINDA’, PRESIDENTE LULA

Gatinha Vivara está desaparecida  
A gatinha Vivara (ela tem 
três cores e é considerada 
Sem Raça Definida) 
fugiu de casa no último 
final de semana, na Rua 
da Tremelga, no Jardim 
Atlântico, perto da Avenida 
Ipanema, vizinha do Campo 
do Goiás. Seus donos estão 
todos chorosos, afinal, era 
a ‘mascoquinha’ da casa. 
Vivara é mansinha, brincalhona e sem nenhuma experiência com 
a rua, daí o perigo de estar perambulando, quem sabe, pelas ruas 
dos bairros vizinhos. Quem tiver alguma informação que possa 
levar ao paradeiro de Vivara, o telefone é 62 993131500. 

Equatorial entrega obra na Região Sul 
A Equatorial Goiás entrega hoje mais uma importante obra em 
Goiás. Trata-se do complexo JK Jataí, estratégico para a rede de 
distribuição de energia na Região Sul, composto por uma nova 
subestação e uma linha de distribuição de alta tensão, que vão 
beneficiar mais de 70 mil clientes de Jataí, Rio Verde, Serranópolis 
e Chapadão do Céu. A companhia investiu cerca de R$ 60 
milhões na obra, que vai dobrar a a oferta de energia em Jataí, 
proporcionando mais energia para o agro, para a indústria, para 
o comércio e para todos os cidadãos jataienses.  

TSE decidirá sobre
emancipação de 
distritos, diz deputada

Redação

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) vai decidir sobre o 
pedido de realização de ple-
biscito em distritos de várias 
localidades do Brasil, incluindo 
16 distritos de Goiás, enquanto 
avança na Câmara dos Deputa-
dos projeto para regulamentar 
a emancipação e a criação de 
novos municípios.

A deputada estadual Flávia 
Moraes (PDT) aguarda respos-
ta a consulta feita à ministra 
Cármen Lúcia, presidente do 
TSE, sobre a viabilidade do 
plebiscito ocorrer nas eleições 
municipais deste ano.

A possibilidade de plebisci-
to é baseada na Emenda Cons-
titucional 111 de setembro de 
2021. Ela disciplina a realiza-
ção de consultas populares 
concomitantes às eleições mu-
nicipais. “A emenda se refere a 
temas de interesse dos muni-
cípios”, pontua a deputada. Ela 

destaca que nem todos os dis-
tritos se encaixam nos critérios. 
Segundo o Boletim Goiano de 
Geografia (UFG) de 2014, Goiás 
possui 71 distritos em 45 muni-
cípios.

A parlamentar goiana é a 
coordenadora da Frente Par-
lamentar Mista em Apoio à 
Emancipação de Distritos no 
Brasil. Ela apresentou a pauta à 
presidente do TSE. A deputada 
alerta para a urgente “necessi-
dade de regulamentar o assun-
to” que se arrasta desde que 
projeto semelhante foi vetado 
em 2014 pela então presidente 
Dilma Roussef, que viu riscos 
financeiros aos municípios-se-
des.

Atualmente, explica Flávia 
Morais, não se pode emanci-
par distritos no país, enquanto 
vários deles cresceram e já po-
deriam ser emancipados. Hoje, 
o Brasil tem 5.570 municípios. 
Em Goiás, 16 distritos aguar-
dam emancipação.
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Disputa acirrada pela
prefeitura de Rio Verde

Helton Lenine

Tradicional berço do agro-
negócio do Centro-Oeste, o 
município de Rio Verde, no 
Sudoeste Goiano, com 148.785 
eleitores, terá uma disputa acir-
rada para a sucessão do prefei-
to Paulo do Vale (União Brasil, 
no pleito de 6 de outubro des-
te ano. Vale exerce o segundo 
mandato e, portanto, está fora 
das eleições.

Rio Verde tem história de 
“bons gestores”, a exemplo de 
Paulo Campos, Eurico Veloso, 
Osório Santa Cruz e Paulo Ro-
berto Cunha. A cidade tem uma 
forte economia, sustentada na 
agroindústria, o que contribui 
com a melhor qualidade de 
vida da população.

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) e o vice-go-
vernador Daniel Vilela apoiam 
o projeto eleitoral do médico 

Wellington Carrijo. Já o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) foi 
a Rio Verde respaldar o ex-de-
putado Lissauer Vieira. Karlos 
Cabral terá o presidente Lula 
na propaganda de rádio e tele-
visão.

Wellington Carrijo
O médico Wellington Car-

rijo, ex-secretário municipal 
de Saúde, é a aposta do MDB 
do vice-governador Daniel Vi-
lela para o embate eleitoral. 
O União Brasi, do governador 
Ronaldo Caiado e do prefeito 
Paulo do Vale, deverá indicar o 
candidato a vice-prefeito. Um 
trunfo de Carrijo: a alta popu-
laridade da gestão de Paulo do 
Vale.

Wellington Carrijo é natural 
de Rio Verde e formou-se em 
medicina em Petrópolis, no Rio 
de Janeiro, com pós-graduação 
em medicina intensiva. Após a 
graduação, o médico retornou 
à cidade natal em 2013, ini-
ciando sua carreira profissional 
como plantonista na Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) 
e em hospitais privados da ci-
dade.

Lissauer Vieira
O agropecuarista Lissauer 

Vieira, ex-presidente da Assem-
bleia Legislativa, do PL bolso-
narista, busca apoio de legen-

das para a campanha eleitoral. 
Ele comanda o projeto ‘Eu que-
ro ouvir vocês’, uma oportuni-
dade para o político escutar os 
anseios da população em de-
terminadas regiões da cidade.

Como deputado e represen-
tante de Rio Verde, Lissauer in-
forma que pôde contribuir para 
o crescimento do município 
em diversas áreas por meio da 
destinação de verbas. Ele acres-
centa que foi o primeiro pre-
sidente da Alego a conseguir 
uma reeleição, um feito inédito 
até então. Ele destaca sua expe-
riência em gestão, mencionan-
do a execução das emendas im-
positivas durante seu mandato 
e a construção da nova sede 
da Alego. “Entretanto, a minha 
maior experiência foi ajudando 
o governo do estado a realizar a 
recuperação fiscal.

Daniel Câmara
O pré-candidato à prefeitu-

ra pelo Partido Novo, Daniel 
Cunha da Câmara, de 50 anos, 
é agropecuarista e empresário 
nos setores de construção ci-
vil, alimentação e hotelaria. Ele 
expressa sua motivação para 
concorrer ao cargo como uma 
resposta ao atual sistema de 
governo da cidade. “Não basta 
sermos patriotas das redes so-
ciais. As manifestações em Bra-
sília e em frente aos quartéis 

foram válidas, mas se realmen-
te desejamos mudanças, preci-
samos ter coragem de agir, e é 
isso que estou fazendo”, afirma.

Câmara destaca que é o úni-
co pré-candidato de orientação 
direitista em Rio Verde, argu-
mentando que os demais têm 
tendências e afinidades com a 
esquerda. “O povo de Rio Ver-
de sabe muito bem quem é o 
maior traidor da direita na ci-
dade. Hoje ele se autodenomi-
na de direita, mas já foi aliado 
do deputado Karlos Cabral”, 
lembra.

Osvaldo Fonseca
Médico Osvaldo Fonseca Jú-

nior (Republicanos), principal 
nome de oposição a Paulo do 
Vale na eleição passada, segue 
realizando visitas estratégicas 
e buscando articular um bom 
nome para compor a sua cha-
pa. O que já está definido é que 
será do PSDB. Lizia Ribeiro e 
José Carlos Cintra estão sendo 
cotados para compor a chapa.

Osvaldo Fonseca, 41 anos, 
nasceu em Rio Verde, é médi-
co, empresário na área médica 
e produtor rural. Segundo ele, 
o que o qualifica para disputar 
novamente a cadeira do execu-
tivo da cidade é ter um grupo 
forte e as melhores propostas 
de governo. “Por ser médico, 
aprendi desde cedo a lidar com 

as pessoas e a ter amor pelo 
próximo”, reitera.

Karlos Cabral
Karlos Cabral, de 43 anos, 

filiado ao PSB, nasceu em Rio 
Verde e é servidor público do 
Poder Judiciário. Ele exerce o 
cargo de deputado estadual há 
quatro mandatos consecutivos, 
sendo o único político da cida-
de a alcançar essa marca. Ca-
bral afirma ter lançado sua pré-
-candidatura com a convicção 
de que as pessoas mais simples 
da cidade precisam ser o foco 
das políticas públicas. “Rio Ver-
de está crescendo e avançando 
em um ritmo acelerado, e esse 
crescimento precisa ser com-
partilhado por todos”, declara.

O pré-candidato destaca 
que sua experiência política 
acumulada ao longo dos qua-
tro mandatos o credencia para 
a disputa, mas ressalta que não 
se resume apenas a isso. Ele 
menciona sua vivência em mo-
vimentos sociais, sua atuação 
na igreja católica como líder ju-
venil durante muitos anos, sua 
experiência como empreende-
dor em negócios privados, sua 
participação como dirigente 
partidário em diversas ocasi-
ões, e sua atuação em entida-
des, entre outros aspectos.

No berço do agronegócio, 
despontam na corrida à 
sucessão do prefeito Paulo 
do Vale (União Brasil), os 
pré-candidatos Wellington 
Carrijo (MDB), Lissauer 
Vieira (PL), Daniel Câmara 
(Novo), Osvaldo Fonseca 
(Republicanos) e Karlos 
Cabral (PSB)

Vilmar Mariano segue indefinido
sobre a sucessão em Aparecida

Redação

Afastado do processo elei-
toral, pelo União Brasil, como 
candidato à reeleição em ou-
tubro deste ano, o prefeito 
Vilmar Mariano (UB) não 
definiu qual rumo vai tomar 
em relação à sucessão em 
Aparecida de Goiânia. No ra-
dar, quatro alternativas: ficar 
neutro, apoiar Leandro Vile-
la (MDB), Professor Alcides 
(PL). ou Willian Panda (PSB).

Vilmar Mariano conver-
sou, segunda-feira (1) com o 
governador Ronaldo Caiado, 
mas não adiantou a sua posi-
ção. Conversou também com 
Leandro Vilela, Professor Al-

cides e teve encontro com 
Willian Panda.

O prefeito tem dito que, 
até as convenções, em 5 de 
agosto, vai ouvir os aliados 
políticos, entre eles o depu-
tado estadual Veter Martins 
(UB), líderes comunitários, 
evangélicos, empresariais, 
vereadores e presidentes de 
partidos para tomar uma 
decisão sobre as eleições no 
município.

Mágoas de Mendanha
Aos aliados, Vilmar Maria-

no não esconde mágoas em 
relação ao tratamento políti-
co que recebeu do ex-prefei-
to Gustavo Mendanha desde 

que assumiu a prefeitura de 
Aparecida de Goiânia, em 
abril de 2022. De lá para cá, 
Mendanha de distanciou 
politicamente do prefeito e, 
mais do que isso, passou a 
atuar, nos bastidores, contra 
o projeto de reeleição de Ma-
riano, o que acabou conven-
cendo o governador Ronaldo 
Caiado e o vice-governador 
Daniel Vilela de que, efeti-
vamente, o prefeito não se 
constitui em um nome viável 
eleitoralmente na cidade.

Busca de apoio
Nos últimos dias, o gover-

nador Ronaldo Caiado e o 
ex-deputado federal Leandro 

Vilela priorizaram conver-
sas na tentativa de manter o 
prefeito Vilmar Mariano na 
base aliada. Foi assegurado 
ao chefe do executivo reali-
zações de obras em parcerias 
com o estado, além de apoio 
para uma eventual candida-
tura a deputado federal em 
2026.

Foi aventada também a 
possibilidade de Mariano in-
dicar o vice-prefeito na chapa 
de Leandro Vilela. Três estão 
cotados: vereador Isaac Mar-
tins, ex-vereador Tatá Teixei-
ra e o ex-deputado federal 
João Campos.

Sem tomar decisão, Vil-
mar Mariano tem afastado 

auxiliares com vínculos polí-
ticos ao ex-prefeito Gustavo 
Mendanha, o que aumenta a 
temperatura no município. 
Um deles foi o advogado Davi 
Mendanha, primo de Gusta-
vo, que ocupava a secretaria 
de Desenvolvimento Urbano.

O secretariado de Vilmar 
Mariano, que se divide entre 
neutralidade e apoio a Le-
andro Vilela, aguarda posi-
cionamento final do prefei-
to, o que gera instabilidade 
na administração. O próprio 
prefeito suspendeu a agen-
da de trabalho e se dedica às 
conversações políticas sobre 
o pleito deste ano. 

Wellington Carrijo (MDB) Lissauer Vieira (PL) Daniel Câmara (Novo) Osvaldo Fonseca (Republicanos) Karlos Cabral (PSB)
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Disputa acirrada pela
prefeitura de Rio Verde

Helton Lenine

Tradicional berço do agro-
negócio do Centro-Oeste, o 
município de Rio Verde, no 
Sudoeste Goiano, com 148.785 
eleitores, terá uma disputa acir-
rada para a sucessão do prefei-
to Paulo do Vale (União Brasil, 
no pleito de 6 de outubro des-
te ano. Vale exerce o segundo 
mandato e, portanto, está fora 
das eleições.

Rio Verde tem história de 
“bons gestores”, a exemplo de 
Paulo Campos, Eurico Veloso, 
Osório Santa Cruz e Paulo Ro-
berto Cunha. A cidade tem uma 
forte economia, sustentada na 
agroindústria, o que contribui 
com a melhor qualidade de 
vida da população.

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) e o vice-go-
vernador Daniel Vilela apoiam 
o projeto eleitoral do médico 

Wellington Carrijo. Já o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) foi 
a Rio Verde respaldar o ex-de-
putado Lissauer Vieira. Karlos 
Cabral terá o presidente Lula 
na propaganda de rádio e tele-
visão.

Wellington Carrijo
O médico Wellington Car-

rijo, ex-secretário municipal 
de Saúde, é a aposta do MDB 
do vice-governador Daniel Vi-
lela para o embate eleitoral. 
O União Brasi, do governador 
Ronaldo Caiado e do prefeito 
Paulo do Vale, deverá indicar o 
candidato a vice-prefeito. Um 
trunfo de Carrijo: a alta popu-
laridade da gestão de Paulo do 
Vale.

Wellington Carrijo é natural 
de Rio Verde e formou-se em 
medicina em Petrópolis, no Rio 
de Janeiro, com pós-graduação 
em medicina intensiva. Após a 
graduação, o médico retornou 
à cidade natal em 2013, ini-
ciando sua carreira profissional 
como plantonista na Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) 
e em hospitais privados da ci-
dade.

Lissauer Vieira
O agropecuarista Lissauer 

Vieira, ex-presidente da Assem-
bleia Legislativa, do PL bolso-
narista, busca apoio de legen-

das para a campanha eleitoral. 
Ele comanda o projeto ‘Eu que-
ro ouvir vocês’, uma oportuni-
dade para o político escutar os 
anseios da população em de-
terminadas regiões da cidade.

Como deputado e represen-
tante de Rio Verde, Lissauer in-
forma que pôde contribuir para 
o crescimento do município 
em diversas áreas por meio da 
destinação de verbas. Ele acres-
centa que foi o primeiro pre-
sidente da Alego a conseguir 
uma reeleição, um feito inédito 
até então. Ele destaca sua expe-
riência em gestão, mencionan-
do a execução das emendas im-
positivas durante seu mandato 
e a construção da nova sede 
da Alego. “Entretanto, a minha 
maior experiência foi ajudando 
o governo do estado a realizar a 
recuperação fiscal.

Daniel Câmara
O pré-candidato à prefeitu-

ra pelo Partido Novo, Daniel 
Cunha da Câmara, de 50 anos, 
é agropecuarista e empresário 
nos setores de construção ci-
vil, alimentação e hotelaria. Ele 
expressa sua motivação para 
concorrer ao cargo como uma 
resposta ao atual sistema de 
governo da cidade. “Não basta 
sermos patriotas das redes so-
ciais. As manifestações em Bra-
sília e em frente aos quartéis 

foram válidas, mas se realmen-
te desejamos mudanças, preci-
samos ter coragem de agir, e é 
isso que estou fazendo”, afirma.

Câmara destaca que é o úni-
co pré-candidato de orientação 
direitista em Rio Verde, argu-
mentando que os demais têm 
tendências e afinidades com a 
esquerda. “O povo de Rio Ver-
de sabe muito bem quem é o 
maior traidor da direita na ci-
dade. Hoje ele se autodenomi-
na de direita, mas já foi aliado 
do deputado Karlos Cabral”, 
lembra.

Osvaldo Fonseca
Médico Osvaldo Fonseca Jú-

nior (Republicanos), principal 
nome de oposição a Paulo do 
Vale na eleição passada, segue 
realizando visitas estratégicas 
e buscando articular um bom 
nome para compor a sua cha-
pa. O que já está definido é que 
será do PSDB. Lizia Ribeiro e 
José Carlos Cintra estão sendo 
cotados para compor a chapa.

Osvaldo Fonseca, 41 anos, 
nasceu em Rio Verde, é médi-
co, empresário na área médica 
e produtor rural. Segundo ele, 
o que o qualifica para disputar 
novamente a cadeira do execu-
tivo da cidade é ter um grupo 
forte e as melhores propostas 
de governo. “Por ser médico, 
aprendi desde cedo a lidar com 

as pessoas e a ter amor pelo 
próximo”, reitera.

Karlos Cabral
Karlos Cabral, de 43 anos, 

filiado ao PSB, nasceu em Rio 
Verde e é servidor público do 
Poder Judiciário. Ele exerce o 
cargo de deputado estadual há 
quatro mandatos consecutivos, 
sendo o único político da cida-
de a alcançar essa marca. Ca-
bral afirma ter lançado sua pré-
-candidatura com a convicção 
de que as pessoas mais simples 
da cidade precisam ser o foco 
das políticas públicas. “Rio Ver-
de está crescendo e avançando 
em um ritmo acelerado, e esse 
crescimento precisa ser com-
partilhado por todos”, declara.

O pré-candidato destaca 
que sua experiência política 
acumulada ao longo dos qua-
tro mandatos o credencia para 
a disputa, mas ressalta que não 
se resume apenas a isso. Ele 
menciona sua vivência em mo-
vimentos sociais, sua atuação 
na igreja católica como líder ju-
venil durante muitos anos, sua 
experiência como empreende-
dor em negócios privados, sua 
participação como dirigente 
partidário em diversas ocasi-
ões, e sua atuação em entida-
des, entre outros aspectos.

No berço do agronegócio, 
despontam na corrida à 
sucessão do prefeito Paulo 
do Vale (União Brasil), os 
pré-candidatos Wellington 
Carrijo (MDB), Lissauer 
Vieira (PL), Daniel Câmara 
(Novo), Osvaldo Fonseca 
(Republicanos) e Karlos 
Cabral (PSB)

Vilmar Mariano segue indefinido
sobre a sucessão em Aparecida

Redação

Afastado do processo elei-
toral, pelo União Brasil, como 
candidato à reeleição em ou-
tubro deste ano, o prefeito 
Vilmar Mariano (UB) não 
definiu qual rumo vai tomar 
em relação à sucessão em 
Aparecida de Goiânia. No ra-
dar, quatro alternativas: ficar 
neutro, apoiar Leandro Vile-
la (MDB), Professor Alcides 
(PL). ou Willian Panda (PSB).

Vilmar Mariano conver-
sou, segunda-feira (1) com o 
governador Ronaldo Caiado, 
mas não adiantou a sua posi-
ção. Conversou também com 
Leandro Vilela, Professor Al-

cides e teve encontro com 
Willian Panda.

O prefeito tem dito que, 
até as convenções, em 5 de 
agosto, vai ouvir os aliados 
políticos, entre eles o depu-
tado estadual Veter Martins 
(UB), líderes comunitários, 
evangélicos, empresariais, 
vereadores e presidentes de 
partidos para tomar uma 
decisão sobre as eleições no 
município.

Mágoas de Mendanha
Aos aliados, Vilmar Maria-

no não esconde mágoas em 
relação ao tratamento políti-
co que recebeu do ex-prefei-
to Gustavo Mendanha desde 

que assumiu a prefeitura de 
Aparecida de Goiânia, em 
abril de 2022. De lá para cá, 
Mendanha de distanciou 
politicamente do prefeito e, 
mais do que isso, passou a 
atuar, nos bastidores, contra 
o projeto de reeleição de Ma-
riano, o que acabou conven-
cendo o governador Ronaldo 
Caiado e o vice-governador 
Daniel Vilela de que, efeti-
vamente, o prefeito não se 
constitui em um nome viável 
eleitoralmente na cidade.

Busca de apoio
Nos últimos dias, o gover-

nador Ronaldo Caiado e o 
ex-deputado federal Leandro 

Vilela priorizaram conver-
sas na tentativa de manter o 
prefeito Vilmar Mariano na 
base aliada. Foi assegurado 
ao chefe do executivo reali-
zações de obras em parcerias 
com o estado, além de apoio 
para uma eventual candida-
tura a deputado federal em 
2026.

Foi aventada também a 
possibilidade de Mariano in-
dicar o vice-prefeito na chapa 
de Leandro Vilela. Três estão 
cotados: vereador Isaac Mar-
tins, ex-vereador Tatá Teixei-
ra e o ex-deputado federal 
João Campos.

Sem tomar decisão, Vil-
mar Mariano tem afastado 

auxiliares com vínculos polí-
ticos ao ex-prefeito Gustavo 
Mendanha, o que aumenta a 
temperatura no município. 
Um deles foi o advogado Davi 
Mendanha, primo de Gusta-
vo, que ocupava a secretaria 
de Desenvolvimento Urbano.

O secretariado de Vilmar 
Mariano, que se divide entre 
neutralidade e apoio a Le-
andro Vilela, aguarda posi-
cionamento final do prefei-
to, o que gera instabilidade 
na administração. O próprio 
prefeito suspendeu a agen-
da de trabalho e se dedica às 
conversações políticas sobre 
o pleito deste ano. 

Wellington Carrijo (MDB) Lissauer Vieira (PL) Daniel Câmara (Novo) Osvaldo Fonseca (Republicanos) Karlos Cabral (PSB)
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Redação

Números apresentados on-
tem pela Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-GO) e pelo 
governador Ronaldo Caiado in-
dicam redução nos índices de  
modalidades criminosas pes-
quisadas nos últimos seis anos.  
Os dados são públicos e estão 
disponíveis no site segurança.
go.gov.br.

Segundo a SSP,  o roubo de 
cargas teve 248 casos no pri-
meiro semestre de 2018. No 
mesmo período deste ano, 
ocorreram seis. 

Até 2018, Goiás viveu uma 
era de caos na segurança públi-
ca - o comando da pasta trocou 
quatro vezes em quatro anos. O 
estado era considerado um dos 
mais violentos do Brasil e o ce-
nário desolador com explosões 
de banco e atentados em mu-
nicípios afastava investimentos 

de Goiás minando a segurança 
jurídica. Mas a situação se in-
verteu.

Os dados de hoje revelam 
que roubo de veículos teve 
queda de 93,7%; roubo a tran-
seunte, 88,5%; roubo a comér-
cio, 88,3%; e latrocínio, índice 
que caiu 84,7%. Em relação ao 
homicídio doloso, a redução foi 
de 57,2%. Mais da metade dos 
municípios goianos, 128, não 
registraram nenhum assassina-
to em 2024. 

“Já investimos mais de R$ 
17 bilhões em segurança”, diz 
Ronaldo Caiado, que também 
elogia a integração das forças 
policiais. “De todas as áreas, a 
segurança pública é a que mais 
avançou no meu governo”, afir-
ma o chefe do Executivo, que 
teve como primeira ordem afir-
mar aos policiais que cumpram 
a lei sem receios da reação do 
crime organizado.

Feminicídios
Ao apresentar os dados, Re-

nato Brum (titular da Secreta-
ria de Segurança Pública) disse 
que o controle da violência é 
“algo real e pleno”. Ele destaca 
que o os feminicídios caíram 
37,5% no estado se compara-
dos o primeiro semestre des-

te ano e o mesmo período de 
2023. “Nós praticamente tripli-
camos o acompanhamento das 
medidas protetivas”.

Vice-governador, Daniel Vi-
lela disse que, em 2018, o esta-
do tinha média de mil veículos 
roubados por mês. “Com tra-
balho inteligente e competen-
te, conseguimos diminuir isso 
e hoje os seguros de carro são 
mais baixos”, acrescentou. 

Maiores reduções de 
criminalidade em Goiás

- Roubo de Carga -97,6% 
- Roubo de Veículos -93,7% 
Roubo a Transeunte -88,5%

- Roubo em Comércio -88,3%
- Latrocínio  -84,7% 

- Roubo em Propriedade Rural 
-78,2% 

- Homicídio doloso -57,2%
- Lesão seguida de morte 

-45,8%
- Furto em Propriedade Rural 

-36,9%

SSP-GO (1º semestre 2018 / 1º 
semestre 2024)

Goiás teve queda de 97,6% na 
criminalidade em seis anos

Governo convoca mulheres
para receber Aluguel Social

Governador Ronaldo Caiado e equipe da Segurança Pública analisa 
redução dos índices de criminalidade desde 2018

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Agência Goiana de Ha-
bitação (Agehab) e da Secreta-
ria de Estado da Infraestrutura 
(Seinfra), convoca 51 mulheres 
em situação de violência domés-
tica aprovadas no programa Pra 
Ter Onde Morar – Aluguel Social 
para receber o benefício. Por ra-
zões de segurança, ao contrário 
do público em geral, essas mu-

lheres não são chamadas a rece-
ber seus cartões em eventos pú-
blicos. A lista com as iniciais da 
contempladas, acompanhadas 
de trechos do CPF, está disponí-
vel no site da Agehab, no botão 
“Aluguel Social”.

No caso das vítimas em situa-
ção de violência, para dar o acei-
te de inclusão no programa, a 
candidata selecionada deve pre-
encher uma declaração e ane-
xá-la no site dentro de dez dias 

após a publicação da lista. Por 
isso é necessária bastante aten-
ção ao prazo. Caso a candidata 
não anexe a declaração no site 
dentro do período correto, será 
excluída do processo cedendo 
a vez a outra candidata. “É mui-
to importante que a vítima que 
chegou até esta etapa não perca 
o benefício apenas por não ter 
cumprido o prazo de aceite. Por 
isso, pedimos muita atenção”, 
alerta o presidente da Agehab, 

Alexandre Baldy.
De acordo com o secretário 

estadual da Infraestrutura, Pe-
dro Sales, o edital específico para 
mulheres em situação de violên-
cia doméstica é uma vitória den-
tro das políticas públicas de ha-
bitação do Estado porque atende 
uma parcela da população ainda 
mais vulnerável. “Ao contrário 
dos editais gerais, abertos por 
períodos determinados nos mu-
nicípios contemplados, o edital 

para essas mulheres é perma-
nente e está disponível para to-
dos os 246 municípios goianos”, 
ressalta Sales.

Esta é a quarta convocação 
realização pelo edital específico, 
cujo objetivo é ser mais um auxí-
lio para que a mulher em situa-
ção de violência eventualmente 
se desvencilhe do agressor mes-
mo em casos de dependência 
econômica.

SECOM
Números da Secretaria de 
Segurança Pública indicam 
que uma das modalidades 
- roubo de carga - teve 
queda de 97,6%. Estudo 
compara primeiro 
semestre deste ano com o 
mesmo período de 2018

Lei de Liberdade Econômica faz
de Goiás estado mais livre do país

Redação

Com a regulamentação da 
Lei de Liberdade Econômica 
assinada ontem pelo gover-
nador Ronaldo Caiado, Goiás 
passou a ser o estado mais li-
vre do Brasil para empreender 
e contratar.

O decreto normatizou a Lei 
Estadual n° 22.612, de abril 
deste ano, que especifica o 
parâmetro utilizado para clas-
sificação das atividades eco-

nômicas de baixo risco, com 
o objetivo de ampliar a livre 
iniciativa.

“Hoje somos um Estado 
que atingiu o equilíbrio fiscal. 
Não podemos deixar que a bu-
rocracia atrapalhe a vida dos 
empresários”, disse Caiado. 
Com o novo decreto, os em-
preendedores com atividades 
de baixo risco ficam dispen-
sados de alvarás e licenças 
para exercerem suas ativida-
des, atendendo a obrigação de 
atenderem as normas legais 
e de segurança do Corpo de 
Bombeiros Militar. 

A Lei de Liberdade Econô-
mica de Goiás é a mais ampla 
do país, segundo o Governo. 
A iniciativa estimulará a aber-
tura de empresas e criação de 
empregos, já que irá permitir 
a liberação automática de al-

varás e licenças para 962 ati-
vidades econômicas de baixo 
risco (Cnaes) contempladas. A 
regulamentação foi construída 
por meio do trabalho realizado 
pelo Instituto Mauro Borges 
(IMB), vinculado à Secretaria-
-Geral de Governo (SGG).

O governador explicou que 
a construção do cenário po-
sitivo e a regulamentação do 
decreto deve-se ao trabalho 
conjunto de todos os órgãos 
e empresariado do Estado. 
“Isso foi construído dentro da 
parceria de espírito público e 
dos empresários, que podem 
retribuir com ações concretas, 
colocando Goiás em um pata-
mar superior e que resulta em 
emprego e geração de renda”, 
disse Caiado. 

O secretário-Geral de Go-
verno, Adriano da Rocha Lima, 

ressaltou que o decreto da li-
berdade econômica vem para 
acelerar ainda mais o cenário 
positivo de Goiás, com cresci-
mento acumulado em cerca de 
12% do PIB, maior renda mé-
dia do trabalhador na história 
e crescimento do emprego. O 
secretário explicou que a es-
timativa é aumentar em cerca 
de 30% a abertura de empresas 
e microempresas e reduzir em 
cerca de 70% o tempo de aber-
tura para empresas.

Também entre os colabo-
radores da nova regulamen-
tação, o diretor executivo do 
Instituto Mauro Borges (IMB), 
Erick Figueiredo, explica que 
a regulamentação vai além da 
fase de abertura ou encerra-
mento das empresas. “É liber-
dade da empresa continuar 
sobrevivendo, todo ciclo de 

vida da empresa”, explicou. 
A iniciativa irá desburocra-

tizar setores como o comércio 
varejista, beneficiando espe-
cialmente as áreas de vestuá-
rio; informática; ferramentas 
e artigos de cama, mesa e ba-
nho. Alguns serviços no setor 
de construção, como obras de 
alvenaria; instalações elétri-
cas; serviços de pintura; en-
gessamento e instalações de 
pequenos equipamentos tam-
bém serão beneficiados.

Nas atividades associadas 
ao agro, destaque para os ser-
viços de preparação de terreno 
e poda. Na indústria, respei-
tando algumas condicionan-
tes, destacam-se os serviços 
de confecção e fabricação de 
vestuários; fabricação e mon-
tagem de móveis e artefatos de 
tapeçaria, papel.

Decreto que simplifica 
legislação para abertura 
de novas empresas foi 
assinado ontem pelo 
governador; ato reduz 
burocracia e incentiva 
empreendedorismo
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Dados do Observatório da Segurança Pública da SSP-GO 
mostram que o estado de Goiás registrou queda de 37,5% nos 
crimes de feminicídio no primeiro semestre de 2024. Além 
disso, medidas protetivas relacionadas a violência domésti-
ca foram ampliadas em mais de 300%, números que chegam 
em um momento em que o governador Ronaldo Caiado (UB) 
se consolida como gestor que resolveu a questão da seguran-
ça. Em todos os municípios goianos, as pesquisas de opinião 
que avaliam os cenários eleitorais, com objetivo de realizar 
leituras de contexto na popularidade e desempenho dos ges-
tores, as ações na área da segurança do governo Caiado se 
destacam entre os entrevistados. Até mesmo cidades que es-
tão localizadas em regiões consideradas sensíveis ao tema, a 
impressão geral é haver um sentimento de segurança perene 
e em evolução, diferente do período de maior fragilidade re-
gistrado entre os anos de 2012 a 2018, quando os índices de 
criminalidade bateram inúmeros recordes. Em 2013, segun-
do o IBGE, Goiás chegou a registrar a maior média nacional 
de crimes violentos. Em 2014, Goiânia chegou a ocupar a 28ª 
posição de cidade mais violenta do planeta, conforme levan-
tado pela ONG Conselho Cidadão para Segurança Pública e 
Justiça. Porém, a partir de 2019, os números sofreram forte 
redução, principalmente, após a adoção de medidas rígidas 
no combate à criminalidade e na interação das forças de se-
gurança, e investimentos em inteligência policial. Os dados 
positivos da segurança pública vão credenciando Ronaldo 
Caiado em sua pré-campanha presidencial, cada vez mais, 
reconhecido gestor que enfrenta a criminalidade de frente.         

Segurança pública é 
grande vitrine de gestão 

Caiado no Brasil 

Clima quente
Em Aparecida de Goiânia os 
nervos estão à flor da pele. Até 
o dia final para as convenções 
(05 de agosto), a tensão entre 
os grupos políticos da situação 
e oposição segue em alta. 

Mais tranquilo
Goiânia, apesar de algumas 
mudanças, com a troca de pré-
-candidato no PL e uma inten-
sa disputa pelo primeiro lugar 
nas pesquisas, o clima é bem 
tranquilo.  

Planos de governo
Adriana Accorsi (PT), Vander-
lan Cardoso (PSD), Sandro 
Mabel (UB) e Rogério Cruz 
(SD) já estão se antecipando e 
divulgando trechos dos concei-
tos dos planos de governo que 
vão apresentar na campanha.   

Perseguição
Assim como apoiadores do 
presidente Lula (PT), simpa-
tizantes do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) alegam perse-
guição política sobre as prová-
veis consequências legais pro-
venientes dos inquéritos em 
andamento.       

Não é comum
Em Santa Catarina, o presiden-
te da Argentina, Javier Milei, 
quebrou o tradicional proto-
colo diplomático, adotado por 
todas as nações do mundo, ao 
criticar o governo brasileiro e 
as instituições de justiça fora 
de seu país.    

Sem diplomacia 
Milei aproveitou a Conferência 
de Ação Política e Conserva-
dora (CAPC) para atacar insti-
tuições brasileiras, porém, não 
citou nominalmente o presi-
dente Lula: mas, se citasse, aí 
também, já era demais.  

Cresceu
Grupo formado por eleitores 
que não se definem nem direi-
ta e nem esquerda cresceu nos 
últimos vinte meses, reflexo de 
descrédito diante do extremis-
mo da polarização política na-
cional.  

Não foi dessa vez
A direita radical na Europa não 
obteve sucesso na Inglaterra, 
inclusive perdendo espaços le-
gislativos. Na França, também 
não houve vitórias, mas, houve 
avanços no parlamento.    

Agora, os EUA
Os grupos políticos de direita 
pelo mundo aguardam as elei-
ções de novembro, nos Esta-
dos Unidos, para celebrar uma 
bem provável vitória de Donald 
Trump, para salvar o ano. 

Agora ou nunca, assim é declarada a pré-campanha nas 
coordenações políticas dos atuais postulantes ao cargo de 
prefeito nos municípios.  

Até o dia 30 de julho, quem não se viabilizar eleitoral-
mente ou concluir o fechamento de uma boa chapa pro-
porcional, pode enfrentar dificuldades durante a campanha 
eleitoral, que vai de 16 de agosto a 02 de outubro.  

Durante a semana pré-convenção, de 1º a 5 de agosto, as 
equipes de pré-campanha devem focar, principalmente, no 
fechamento das coligações, retomando a campanha mais 
assertiva, a partir do dia 1º de setembro.  

Pré-campanha entra na fase 
de intensidade máxima até 

última semana de julho

Justiça volta ao cargo
prefeito de Posse, que
dá sequência à gestão

Redação

O prefeito de Posse, Helder 
Silva Bonfim, do União Brasil, 
voltou ao cargo, após ter sido 
afastado pela Câmara Munici-
pal, sob acusação de não pa-
gar emendas dos vereadores. 
Helder Bonfim, que é médico, 
foi derrubado em 12 de junho 
e no dia seguinte o Legislativo 
deu posse ao seu vice, Osmar 
Júnior.

Com a decisão, tomada na 
quinta-feira, 4, pela desembar-
gadora Sandra Regina Teodoro 
Reis, Dr. Helder reassume o co-
mando da maior cidade da re-
gião da BR-020, na divisa com a 
Bahia.

Helder Bonfim foi uma sur-
presa na eleição de 2020, mas o 
sucesso nas urnas não é refle-

tido no Parlamento local: dos 
13 vereadores, só tem apoio de 
um, matemática determinante 
em sua cassação, que caiu no 
Tribunal de Justiça de Goiás.

Como o vereador André Luiz 
Marques de Brito, do MDB, dis-
se ao Jornal Opção, Helder ha-
via “entrado com oito recursos 
e perdeu todas as decisões”. O 
prefeito, agora, foi defendido 
pelo escritório Demóstenes 
Torres Advogados. No caso, 
além do ex-senador e ex-pro-
curador Demóstenes, atuaram 
seu sócio Caio Alcântara Pires 
Martins e Álvaro Cesar.

Helder Bonfim retoma a 
pré-campanha como candida-
to à reeleição. Ele reúne vários 
partidos em sua aliança para 
dar continuidade à gestão em 
Posse.

Helder Bonfim: retorno ao cargo de prefeito de Posse

Candidato pode usar 
marca de empresa 
privada em nome de 
urna, assegura TSE

Agência Brasil

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) assegurou, por maioria, 
que os candidatos nas eleições 
municipais de 2024 podem uti-
lizar no nome de urna marcas 
ou siglas de empresas privadas. 
O plenário respondeu a uma 
consulta feita pela deputada 
Simone Marquetto (MDB-SP). 
Ela questionou ao TSE se a 
proibição de marcas e produtos 
em propagandas eleitorais, que 
já é prevista pelas regras elei-
torais, se estende também ao 
nome da urna.

Para a maioria dos minis-
tros do TSE, a proibição relati-
va à propaganda eleitoral não 
se estende ao nome de urna. 
Prevaleceu o entendimento do 
relator, ministro Raul Araújo. 

Ele frisou que não há regra ex-
pressa que proíba a presença 
de marca associada a empresas 
como parte do próprio nome 
do candidato na urna.

Em seu voto, Araújo acres-
centou que tal prática é usu-
al no Brasil, em especial em 
eleições municipais, quando 
costumam se multiplicar can-
didatos como “Fulano do Pos-
to” e “Cicrana da Farmácia”, por 
exemplo.

No mesmo julgamento, o 
TSE reforçou, por unanimi-
dade, o entendimento de que 
marcas, produtos e siglas de 
empresas privadas não podem 
ser utilizadas em nenhuma 
peça de propaganda eleitoral. A 
regra foi inserida em resolução 
em 2019.
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gurança, e investimentos em inteligência policial. Os dados 
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foi derrubado em 12 de junho 
e no dia seguinte o Legislativo 
deu posse ao seu vice, Osmar 
Júnior.

Com a decisão, tomada na 
quinta-feira, 4, pela desembar-
gadora Sandra Regina Teodoro 
Reis, Dr. Helder reassume o co-
mando da maior cidade da re-
gião da BR-020, na divisa com a 
Bahia.

Helder Bonfim foi uma sur-
presa na eleição de 2020, mas o 
sucesso nas urnas não é refle-

tido no Parlamento local: dos 
13 vereadores, só tem apoio de 
um, matemática determinante 
em sua cassação, que caiu no 
Tribunal de Justiça de Goiás.

Como o vereador André Luiz 
Marques de Brito, do MDB, dis-
se ao Jornal Opção, Helder ha-
via “entrado com oito recursos 
e perdeu todas as decisões”. O 
prefeito, agora, foi defendido 
pelo escritório Demóstenes 
Torres Advogados. No caso, 
além do ex-senador e ex-pro-
curador Demóstenes, atuaram 
seu sócio Caio Alcântara Pires 
Martins e Álvaro Cesar.

Helder Bonfim retoma a 
pré-campanha como candida-
to à reeleição. Ele reúne vários 
partidos em sua aliança para 
dar continuidade à gestão em 
Posse.

Helder Bonfim: retorno ao cargo de prefeito de Posse

Candidato pode usar 
marca de empresa 
privada em nome de 
urna, assegura TSE

Agência Brasil

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) assegurou, por maioria, 
que os candidatos nas eleições 
municipais de 2024 podem uti-
lizar no nome de urna marcas 
ou siglas de empresas privadas. 
O plenário respondeu a uma 
consulta feita pela deputada 
Simone Marquetto (MDB-SP). 
Ela questionou ao TSE se a 
proibição de marcas e produtos 
em propagandas eleitorais, que 
já é prevista pelas regras elei-
torais, se estende também ao 
nome da urna.

Para a maioria dos minis-
tros do TSE, a proibição relati-
va à propaganda eleitoral não 
se estende ao nome de urna. 
Prevaleceu o entendimento do 
relator, ministro Raul Araújo. 

Ele frisou que não há regra ex-
pressa que proíba a presença 
de marca associada a empresas 
como parte do próprio nome 
do candidato na urna.

Em seu voto, Araújo acres-
centou que tal prática é usu-
al no Brasil, em especial em 
eleições municipais, quando 
costumam se multiplicar can-
didatos como “Fulano do Pos-
to” e “Cicrana da Farmácia”, por 
exemplo.

No mesmo julgamento, o 
TSE reforçou, por unanimi-
dade, o entendimento de que 
marcas, produtos e siglas de 
empresas privadas não podem 
ser utilizadas em nenhuma 
peça de propaganda eleitoral. A 
regra foi inserida em resolução 
em 2019.
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Ministros buscam cúpula do PT para
evitar fogo amigo sobre cortes de gastos

Folhapress

Ministros do governo Lula 
têm se reunido com dirigentes 
do PT, partido do presidente, 
com o objetivo de aplacar re-
sistências internas a possíveis 
cortes de despesas que atinjam 
benefícios da área social.

Há cerca de duas semanas, 
os ministros da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e do Desen-
volvimento Social, Wellington 
Dias, debateram medidas eco-
nômicas com a cúpula petista 
durante um jantar oferecido 
pela tesoureira do PT, Gleide 
Andrade, em Brasília.

À mesa, os dirigentes da 
maior corrente interna da sigla 
- a CNB (Construindo um Novo 
Brasil) - ouviram da dupla ar-
gumentos favoráveis às ações 
adotadas em seus ministérios.

A conversa passou pelo pen-
te-fino em benefícios pagos 
pelo governo, medida anun-
ciada pelo ministro da Fazenda 
com o aval de Lula para reduzir 
despesas.

Diante de Haddad, a presi-
dente nacional do PT, deputa-
da Gleisi Hoffmann (PR), rea-
firmou suas críticas ao ajuste 
fiscal promovido pela Fazenda. 
Segundo relatos de participan-
tes, Gleisi foi incisiva ao dizer 
que a fixação de uma meta de 
déficit zero foi um erro cometi-
do pelo governo.

Durante o jantar, Gleisi tam-
bém reclamou da hipótese de 
uma flexibilização de pisos 
constitucionais para Saúde e 
Educação, aventada pela equi-
pe econômica e desautoriza-
da publicamente por Lula. De 
acordo com relatos, ela afirmou 
que essa medida seria a frustra-
ção de compromissos históri-
cos do partido.

Haddad, por sua vez, defen-
deu o ajuste fiscal como garan-

tidor de previsibilidade econô-
mica. Ele apontou a aprovação 
do arcabouço fiscal em substi-
tuição ao teto de gastos como 
um avanço da atual gestão.

Ainda segundo relatos, Glei-
si dirigiu suas críticas à revi-
são de beneficiários do Bolsa 
Família, a cargo da pasta de 
Wellington Dias. Ela se queixou 
especificamente da reavaliação 
dos benefícios concedidos às 
chamadas famílias unipesso-
ais, compostas por uma única 
pessoa.

A revisão conduzida pelo 
governo Lula já tirou do progra-
ma quase 2 milhões de pessoas 
que recebiam o benefício irre-
gularmente ou integravam uma 
família maior, mas fizeram uma 
opção indevida pela divisão do 
cadastro. A Fazenda quer que o 
ministério de Dias aprofunde 
essa reavaliação.

No jantar, Gleisi disse que 
a atualização cadastral afeta a 
base social do governo Lula. 
Ela disse já haver reação entre 
apoiadores do presidente e re-
comendou cuidado para que 
não sejam cometidas injusti-
ças.

Wellington alegou que a 
averiguação cadastral analisa 
indícios de inconsistências. O 
ministro afirmou ainda que 
outros benefícios estão sendo 
concedidos no lugar dos sus-
pensos.

Descrevendo a reunião 
como bastante cordial, Wellin-
gton disse que pediu para fazer 
nas próximas semanas uma 
apresentação das ações do mi-
nistério às bancadas do PT na 
Câmara e no Senado, além do 
Diretório Nacional da legenda.

O corte de despesas com be-
nefícios sociais foi anunciado 
oficialmente por Haddad na úl-
tima quarta-feira (3), após uma 
reunião com Lula. Ao seu lado 
estavam os ministros Rui Cos-
ta (Casa Civil), Simone Tebet 
(Planejamento), Esther Dweck 
(Gestão) e Alexandre Padilha 
(Relações Institucionais).

Em 2025, o governo espe-
ra poupar pelo menos R$ 25,9 
bilhões com essas ações. As 
medidas incluem revisões ca-
dastrais no BPC (Benefício de 

Prestação Continuada), pago 
a idosos e pessoas com defici-
ência de baixa renda, no segu-
ro-defeso, pago a pescadores 
artesanais no período em que 
a atividade é suspensa, e em 
benefícios por incapacidade, 
como auxílio-doença e aposen-
tadoria por invalidez.

Em entrevista recente ao 
UOL, Lula afirmou que o go-
verno trabalhava para conter 
gastos excessivos e tentaria 
identificar “pessoas que não 
deveriam receber e que estão 
recebendo”.

As medidas foram definidas 
sob a coordenação da equipe 
econômica, mas a estratégia é 
que o anúncio dos detalhes de 
cada revisão sejam anunciados 
pelos ministérios finalísticos —
Desenvolvimento Social e Pre-
vidência Social entre eles.

A intenção é dar uma de-
monstração pública de coesão 
do governo em torno do plano, 
depois de as próprias pastas re-
sistirem inicialmente ao pente-
-fino.

Além de dirigentes do PT, 
integrantes da equipe eco-
nômica têm conversado com 
parlamentares da sigla para 
esclarecer dúvidas. O diálogo é 

considerado importante, dado 
que parte da revisão dependerá 
de medidas legislativas.

Um dos argumentos do time 
da Fazenda para aplacar as re-
sistências é que não está em 
pauta a desvinculação dos be-
nefícios à correção concedida 
ao salário mínimo, nem a flexi-
bilização dos pisos constitucio-
nais de Saúde e Educação.

Colchão social
Aliados de Haddad não 

veem razão para o PT ficar in-
comodado com as medidas de 
revisão e argumentam que o 
governo garantiu um “colchão 
social” importante com a reto-
mada da política de valorização 
do salário mínimo, que assegu-
ra ganhos reais (acima da infla-
ção) e não será modificada pelo 
Executivo.

Na reunião de quarta, inte-
grantes da equipe econômica 
inclusive afirmaram ao pre-
sidente que sua promessa de 
campanha, de “incluir o pobre 
no Orçamento e o rico no Im-
posto de Renda”, está sendo 
cumprida com a valorização do 
salário mínimo, de um lado, e 
a taxação de fundos de super-
-ricos e em paraísos fiscais, de 

outro.
Auxiliares do presidente re-

conhecem, em caráter reserva-
do, que a oposição deve explo-
rar os cortes para acusar Lula 
de abandonar uma plataforma 
de campanha. Por isso, dizem, 
é necessário que o PT esteja 
na linha de frente da defesa do 
ajuste.

Essa agenda também busca 
evitar obstáculos no Congresso 
Nacional, como o enfrentado 
em maio, quando a bancada do 
PT se rebelou contra a taxação 
de importações de até US$ 50.

Os parlamentares petistas 
também reclamaram a Padilha 
por terem sido surpreendidos 
por propostas encaminhadas 
ao Congresso, sem prévio de-
bate com as bancadas.

Procurada para falar sobre 
as críticas à política econômi-
ca, Gleisi não quis se mani-
festar. Outro participante do 
jantar disse que as ressalvas da 
deputada são de conhecimento 
público e que essas reuniões 
permitem que dúvidas sejam 
esclarecidas, em âmbito restri-
to, antes que cheguem ao pú-
blico.

Ministros da Fazenda, Fernando Haddad, e do Desenvolvimento Social, Wellington
Dias, estão em busca de soluções para maior desafio do governo: cortar para investir

Aliados do presidente 
Lula temem discurso 
incomum quanto ao fato 
de que governo precisa 
cortar gastos. Pente-fino 
em benefícios pagos pelo 
governo será uma das 
medidas

ABR

Datena e Marçal expõem limites
de Nunes e Boulos com padrinhos

Folhapress

As pré-candidaturas de José 
Luiz Datena (PSDB) e Pablo 
Marçal (PRTB) se mostraram 
um fator a mais na dificuldade 
que Ricardo Nunes (MDB) e 
Guilherme Boulos (PSOL) têm 
encontrado para herdar votos 
que seus padrinhos políticos 
obtiveram na eleição de 2022, 
segundo o Datafolha.

O apresentador de TV e o 
ex-coach oscilaram positiva-
mente e, em alguns casos, che-
garam a crescer entre os eleito-
res de Lula (PT), Jair Bolsonaro 
(PL), Fernando Haddad (PT) e 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), enquanto o prefeito e o 
deputado federal mantiveram 

patamares similares àqueles 
registrados em maio.

No principal cenário pes-
quisado, o atual ocupante do 
edifício Matarazzo aparece 
com 24% das intenções de voto, 
e o congressista do PSOL, com 
23%, empatados tecnicamente 
na liderança.

Lula e Haddad estão no pa-
lanque de Boulos, enquanto 
Bolsonaro e Tarcísio se conso-
lidaram como cabos eleitorais 
de Nunes, refletindo, então, a 
polarização nacional. O levan-
tamento mantém a tendência, 
porém, de que a transferência 
de eleitores não é automática.

Mantendo o que foi visto no 
fim de maio, menos da metade 
dos eleitores dos quatro padri-

nhos afirma que votará no res-
pectivo afilhado.

Boulos, que registrava em 
maio ter 44% dos que votaram 
em Lula e 47% dos que escolhe-
ram Haddad, viu os números 
oscilarem: negativamente no 
caso do presidente --agora são 
41%-- e positivamente no caso 
do ministro da Fazenda, de 47% 
para 48%.

Já Nunes, que tinha certa 
desvantagem do congressista 
quanto aos seus apoios, teve 
oscilações positivas entre os 
que votaram em seus padri-
nhos. São 42% os eleitores de 
Bolsonaro que afirmam votar 
para reelegê-lo, ante 39% em 
maio, e 40% dos de Tarcísio, 
contra 37% de maio.

Essas oscilações, porém, 
refletem o efeito de Datena e 
Marçal nos resultados, que vão 
em tendência diferente do che-
fe do Executivo municipal e do 
deputado federal.

O apresentador, que ainda 
tem candidatura incerta diante 
do histórico de desistências e a 
divisão interna do PSDB, tem 
11% dos eleitores de Lula, ante 
7% anteriormente. Entre os que 
votaram em Tarcísio, Datena 
cresceu e foi a 14%, ante 7% em 
maio, e entre os de Bolsonaro, 
foi a 11%, contra 8% da última 
pesquisa.

O ex-coach, que tenta ame-
alhar apoios na direita e abo-
canhar o eleitor bolsonarista, 
tem sinalização a seu favor: ele 

cresceu de 14% para 22% entre 
os que apoiaram o ex-presiden-
te em 2022 e foi de 12% para 
19% entre os que escolheram o 
governador de São Paulo.

Assim como no levantamen-
to de maio, um número pode 
dar pistas a esta dificuldade de 
Nunes e Boulos em herdar os 
votos de seus cabos eleitorais: 
nem toda a população sabe 
quem os apoiam.

São 48% que dizem que Lula 
apoiará o congressista filiado 
ao PSOL, e 27% os que veem 
Bolsonaro endossando o atual 
prefeito da cidade, além de 36% 
dos que afirmam que Tarcísio 
apoiará o emedebista.
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E lá vêm eles de novo… 

Marcus Vinícius Beck

O 
escrete — lem-
bro bem — es-
tava fúnebre. 
Há 10 anos, no 
estádio do Mi-

neirão, em Belo Horizonte, Mi-
nas Gerais, o futebol pentacam-
peão fracassou como jamais se 
vira na história, numa semifi-
nal de Copa do Mundo, diante 
da Alemanha. Tal desgraça — o 
7 a 1 — virou neologismo para 
descrever o sentimento desa-
nimador com que olhávamos à 
vida brasileira.

Nas quatro linhas, a coisa 
enfeiou rápido: cinco gols em 
18 minutos. Fora dela, com 
gritos contra a Copa ressoan-
do nas ruas, tinha enfeiado há 
tempos. Dos 11 aos 29, como 
numa trágica metáfora da re-
alidade sociopolítica, sucum-
bimos ao adversário — e era 
europeu, ex-colonizador. Está-
vamos miseravelmente deso-
rientados. Talvez Freud consiga 
explicar. 

Luiz Gustavo e Fernandinho, 
nossos volantes, foram incapa-
zes de trocar três passes à frente 
do círculo central. Sem esboçar 
criatividade, o meio aceitou 
que Sami Khedira, Toni Kroos e 
Mesut Özil regessem o ritmo do 
jogo, como se fossem Johann 
Sebastian Bach ou Ludwig Van 
Beethoven. Neymar, lesionado, 
desfalcou o time. Ficamos per-
didos tão logo rolou a bola.

Não éramos mais excelen-
tes dentro dos gramados. Ao 
contrário, iniciou-se ali no Mi-
neiraço o marasmo funesto em 
que hoje está inserido o futebol 
patropi. Já não se consegue re-
presentar a cultura brasileira 
numa ideia de jogo. Quer-se 
entrar na dança pasteurizada 
do futebol globalizado, com 
seu jogo robótico e previsível, 
chato e irritante, burocrático e 
tático. 

No definitivo “Veneno Re-
médio”, o crítico literário José 
Miguel Wisnik ensina que é 
preciso estar atento aos de-
talhes da trama futebolística. 
“Passam pelo futebol brasilei-
ro linhas incontornáveis das 
interpretações do Brasil, que 
se irradiam pela música, pela 
literatura e pelas formas de so-
ciabilidade”, pinça Wisnik, pro-
fessor de Literatura Brasileira 
na USP. 

Daí conclui-se ser sério o 
breu em que nos metemos. Tão 
sério quanto risível. Ocupando 

posto desprivilegiado no ca-
pitalismo internacional, com 
índices aquém do aceitável em 
matéria educacional e refém de 
delírios dos militares, o Brasil 
melhorou autoestima de seu 
povo por meio dos dribles de 
Garrincha na Copa de 58, dos 
acordes de João Gilberto em 
“Chega de Saudade” e das har-
monias minimalistas tocadas 
por Tom Jobim. 

Teve ainda aquele chapéu 
desconcertante de Pelé (outra 
palavra englobada aos dicio-
nários, essa, todavia, pra des-
crever indivíduo dotado de ge-
nialidade) no zagueiro sueco, 
durante a final da Copa. Até 
58, o orgulho nacional inexis-
tia. Oito anos antes, a seleção 
perdera para o Uruguai, no Ma-
racanã, de virada. O uruguaio 

Alcides Ghiggia venceu o go-
leiro Barbosa, num lance que o 
fizera ser responsabilizado pela 
derrota brasileira. Era um en-
godo racista.

Jogador do Vasco (força do-
minante no futebol durante os 
anos 40), Barbosa não falhou 
na partida. “A pena máxima 
para um crime no Brasil é de 30 
anos. Eu pago por aquele gol há 
50”, afirmava o arqueiro, morto 
em 2000. Pode-se dizer que, em 
razão do título perdido, a es-
perança de País se foi. O ferido 
orgulho brasileiro alimentava 
complexo de inferioridade. 

“Por complexo de vira-la-
tas, entendo eu a inferioridade 
em que o brasileiro se coloca, 
voluntariamente, em face do 
resto do mundo. Isto em todos 
os setores e, sobretudo, no fute-

bol”, teorizou o cronista Nelson 
Rodrigues, na revista “Manche-
te Esportiva”, em maio de 58. 
Profético, dizia que “o brasilei-
ro precisa se convencer de que 
não é vira-lata e que tem fute-
bol para dar e vender, lá na Su-
écia”. Nós, claro, acreditamos: 
vencemos 58, 62 e 70. 

Se o estilo apresentado no 
México em 70 encantou o mun-
do, a ponto de estimular o cine-
asta italiano Pier Paolo Pasolini 
a refletir num ensaio acerca do 
futebol prosa (europeu) e fu-
tebol poesia (sul-americano, 
especialmente brasileiro), o 
que houve a seguir foi um fler-
te desmesurado com um jogo 
tecnocrático. A única exceção, 
lógico, foi o time-revolução 
montado por Telê Santana em 
82, com Zico, Sócrates e Falcão. 

Paolo Rossi e sua equipe joga-
ram à base do improviso, como 
uma big band de jazz, mas isso 
não tira o fato de que a seleção 
brasileira era — sim — mui-
to melhor que os italianos. E, 
mesmo assim, perdemos.

Vencemos de forma buro-
crática em 94, mas fracassamos 
ao repetir isso 16 anos depois. 
Em 2002, sob a liderança de 
Luiz Felipe Scolari (técnico do 
7 a 1), nos valemos da retranca, 
porém jamais abrimos mão da 
brasilidade futebolística perso-
nificada pela gringa de Ronaldo 
Fenômeno, pela malandragem 
de Rivaldo e pelo molejo de Ro-
naldinho Gaúcho. 

Invenção modernista
Nosso futebol, afinal de 

contas, se trata de invenção 
modernista. Conforme ensaio 
de Pedro Lerner, publicado na 
“Piauí” deste mês, a maneira 
brasileira de jogar começou 
a se consolidar nos anos 20 
com “todas as características 
da antropofagia defendida por 
Oswald de Andrade em 28”, isto 
é, “camadas populares brasilei-
ras se apropriam da invenção 
inglesa e lhe imprimem confi-
guração original — devoram-
-na e a regurgitam em forma 
superior”. 

Contudo, devemos tam-
bém compreender o futebol 
brasileiro numa perspectiva 
literária. Dois escritores foram 
importantes no século 20 para 
a associação entre futebol e 
identidade nacional, sobretudo 
Gilberto Freyre e Mário Filho. 
Ambos são identificados com 
a ideia de unificar o Brasil, algo 
defendido no primeiro governo 
Getúlio Vargas, nos anos 1930. 

Embora seja invenção in-
glesa, o futebol se insere tanto 
estética quanto ideologica-
mente no modernismo brasi-
leiro, para citar — de novo — o 
escritor Pedro Lerner. O desen-
volvimento do estilo nacional 
se fortaleceu quando jogadores 
negros foram aceitos, fato rela-
tado por Mário em “O Negro no 
Futebol Brasileiro”. “O futebol 
de poesia de Pasolini é a versão 
tricampeã do mundo do fute-
bol dionisíaco anunciado por 
Freyre em 1938”, diz Pedro.

O que fica após o 7 a 1? Ain-
da não dimensionamos. Nessa 
trágica memória coletiva, há a 
metonímia da sociedade bra-
sileira: o zagueiro David Luiz e 
seu neopentecostalismo que, 
aos prantos, fala após o vexa-
me querer apenas dar “alegria 
a seu povo”; o goleiro (religio-
so) que, em final da carreira, 
atuante na desconhecida liga 
canadense, levou sete gols; ou 
Neymar, o ídolo infantilizado, o 
adulto sem responsabilidade, o 
apolítico. Pensando bem, o 7 a 
1 é cômico.

Futebol brasileiro sofria 
o maior vexame de sua 
história no Mineirão, 
numa semifinal de Copa 
do Mundo. Desde então, 
7 a 1 virou neologismo 
capaz utilizado para 
descrever nosso fracasso 
enquanto sociedade

Ataque alemão: Thomas Müller marca mais um gol na vexatória semifinal da Copa de 2014 
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Daí conclui-se ser sério o 
breu em que nos metemos. Tão 
sério quanto risível. Ocupando 

posto desprivilegiado no ca-
pitalismo internacional, com 
índices aquém do aceitável em 
matéria educacional e refém de 
delírios dos militares, o Brasil 
melhorou autoestima de seu 
povo por meio dos dribles de 
Garrincha na Copa de 58, dos 
acordes de João Gilberto em 
“Chega de Saudade” e das har-
monias minimalistas tocadas 
por Tom Jobim. 

Teve ainda aquele chapéu 
desconcertante de Pelé (outra 
palavra englobada aos dicio-
nários, essa, todavia, pra des-
crever indivíduo dotado de ge-
nialidade) no zagueiro sueco, 
durante a final da Copa. Até 
58, o orgulho nacional inexis-
tia. Oito anos antes, a seleção 
perdera para o Uruguai, no Ma-
racanã, de virada. O uruguaio 

Alcides Ghiggia venceu o go-
leiro Barbosa, num lance que o 
fizera ser responsabilizado pela 
derrota brasileira. Era um en-
godo racista.

Jogador do Vasco (força do-
minante no futebol durante os 
anos 40), Barbosa não falhou 
na partida. “A pena máxima 
para um crime no Brasil é de 30 
anos. Eu pago por aquele gol há 
50”, afirmava o arqueiro, morto 
em 2000. Pode-se dizer que, em 
razão do título perdido, a es-
perança de País se foi. O ferido 
orgulho brasileiro alimentava 
complexo de inferioridade. 

“Por complexo de vira-la-
tas, entendo eu a inferioridade 
em que o brasileiro se coloca, 
voluntariamente, em face do 
resto do mundo. Isto em todos 
os setores e, sobretudo, no fute-

bol”, teorizou o cronista Nelson 
Rodrigues, na revista “Manche-
te Esportiva”, em maio de 58. 
Profético, dizia que “o brasilei-
ro precisa se convencer de que 
não é vira-lata e que tem fute-
bol para dar e vender, lá na Su-
écia”. Nós, claro, acreditamos: 
vencemos 58, 62 e 70. 

Se o estilo apresentado no 
México em 70 encantou o mun-
do, a ponto de estimular o cine-
asta italiano Pier Paolo Pasolini 
a refletir num ensaio acerca do 
futebol prosa (europeu) e fu-
tebol poesia (sul-americano, 
especialmente brasileiro), o 
que houve a seguir foi um fler-
te desmesurado com um jogo 
tecnocrático. A única exceção, 
lógico, foi o time-revolução 
montado por Telê Santana em 
82, com Zico, Sócrates e Falcão. 

Paolo Rossi e sua equipe joga-
ram à base do improviso, como 
uma big band de jazz, mas isso 
não tira o fato de que a seleção 
brasileira era — sim — mui-
to melhor que os italianos. E, 
mesmo assim, perdemos.

Vencemos de forma buro-
crática em 94, mas fracassamos 
ao repetir isso 16 anos depois. 
Em 2002, sob a liderança de 
Luiz Felipe Scolari (técnico do 
7 a 1), nos valemos da retranca, 
porém jamais abrimos mão da 
brasilidade futebolística perso-
nificada pela gringa de Ronaldo 
Fenômeno, pela malandragem 
de Rivaldo e pelo molejo de Ro-
naldinho Gaúcho. 

Invenção modernista
Nosso futebol, afinal de 

contas, se trata de invenção 
modernista. Conforme ensaio 
de Pedro Lerner, publicado na 
“Piauí” deste mês, a maneira 
brasileira de jogar começou 
a se consolidar nos anos 20 
com “todas as características 
da antropofagia defendida por 
Oswald de Andrade em 28”, isto 
é, “camadas populares brasilei-
ras se apropriam da invenção 
inglesa e lhe imprimem confi-
guração original — devoram-
-na e a regurgitam em forma 
superior”. 

Contudo, devemos tam-
bém compreender o futebol 
brasileiro numa perspectiva 
literária. Dois escritores foram 
importantes no século 20 para 
a associação entre futebol e 
identidade nacional, sobretudo 
Gilberto Freyre e Mário Filho. 
Ambos são identificados com 
a ideia de unificar o Brasil, algo 
defendido no primeiro governo 
Getúlio Vargas, nos anos 1930. 

Embora seja invenção in-
glesa, o futebol se insere tanto 
estética quanto ideologica-
mente no modernismo brasi-
leiro, para citar — de novo — o 
escritor Pedro Lerner. O desen-
volvimento do estilo nacional 
se fortaleceu quando jogadores 
negros foram aceitos, fato rela-
tado por Mário em “O Negro no 
Futebol Brasileiro”. “O futebol 
de poesia de Pasolini é a versão 
tricampeã do mundo do fute-
bol dionisíaco anunciado por 
Freyre em 1938”, diz Pedro.

O que fica após o 7 a 1? Ain-
da não dimensionamos. Nessa 
trágica memória coletiva, há a 
metonímia da sociedade bra-
sileira: o zagueiro David Luiz e 
seu neopentecostalismo que, 
aos prantos, fala após o vexa-
me querer apenas dar “alegria 
a seu povo”; o goleiro (religio-
so) que, em final da carreira, 
atuante na desconhecida liga 
canadense, levou sete gols; ou 
Neymar, o ídolo infantilizado, o 
adulto sem responsabilidade, o 
apolítico. Pensando bem, o 7 a 
1 é cômico.

Futebol brasileiro sofria 
o maior vexame de sua 
história no Mineirão, 
numa semifinal de Copa 
do Mundo. Desde então, 
7 a 1 virou neologismo 
capaz utilizado para 
descrever nosso fracasso 
enquanto sociedade

Ataque alemão: Thomas Müller marca mais um gol na vexatória semifinal da Copa de 2014 
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Fracasso estrepitoso: seleção viria a levar três da Holanda, em Brasília, pelo terceiro lugar
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Pitty faz show 
no Deu Praia

Deu Praia, tradicional no 
calendário cultural da capital 
goiana, começa nesta quarta-
-feira, 10, com programação 
plural. O evento será realizado 
neste ano no Goiânia Arena. 
Está previsto para ocorrer entre 
os dias 10 e 14 de julho. Como 
sempre, a expectativa é de que 
haja música, gastronomia, es-
portes e entretenimento.

Pitty será a grande estrela 
do festival. Compositora profí-
cua nos anos 2000, fez sucesso 
quando lançou o disco “Admi-
rável Chip Novo”, com o qual, 
aliás, veio a Goiânia no ano 
passado. Foi bem-recebido 
pelo público, que lotou o Cen-
tro de Convenções da PUC à 
época.

Pitty compôs as músicas em 
formato voz e violão, método 
usado e abusado desde os anos 
60. Depois, com uma ideia de-
senvolvida na cabeça, entraram 
em cena Dunga (baixo), Duda 
Machado (bateria) e o já citado 
Peu (guitarra e violão). Todos 
colaboraram nos arranjos.

Além da cantora baiana, o 
evento terá neste show Deu 
Prainha – Infantil, na quarta-
-feira. Já na quinta-feira, 11, 
será a vez de 3030 e Maskavo se 
apresentarem. Mr.Gyn e Pitty 
fazem show no mesmo dia, na 
sexta, 12. GH&R e Xanddy no 
dia 13. Raça Negra toca no do-
mingo, 14. Os ingressos estão 
disponíveis pelo site Bilheteria 
Digital. (Redação)

Pádua recebe 
cantora Maria 
Eugênia

O Luau da Liberdade, co-
nhecido por suas noites de mú-
sica e cultura ao ar livre, retorna 
em sua quinta edição, trazendo 
uma atração imperdível para o 
mês de julho, período de férias 
e lazer. O evento promete ani-
mar o público com muita mú-
sica popular e um repertório 
diversificado.

Pádua recebe a cantora 
Maria Eugênia para um show 
especial. Eles apresentarão 
composições próprias e inter-
pretações de clássicos da músi-
ca popular brasileira. O evento, 
gratuito, será realizado no dia 
19, sexta-feira, às 20h30 na Pra-
ça Santa Cruz, no Setor Jaó.

O Luau da Liberdade tem 
celebrado a diversidade cultu-
ral e musical, com uma propos-
ta descontraída de encontros e 
lazer. As apresentações de 2024 
começaram em março e se-
guiram pelos meses seguintes, 
com Pádua recebendo grandes 
nomes da música goiana, como 
Almir Pessoa, Fernando Perillo 
e Xexéu, entre outros. (Reda-
ção)
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LEO IRAN

Registros Etnográficos
A mostra “Representações e 
Abstrações”, de Rosa Berardo, 
segue em cartaz até 12 de 
janeiro de 2024, no Centro 
Cultural Octo Marques. A 
exposição fotográfica conta 
com curadoria de Antonio 
da Mata e reúne alguns 
dos milhares de registros 
etnográficos do Alto e do Baixo 
Xingu. A entrada é gratuita.

Um novo Basileu França vem aí
Em 2023, a arte floresceu em Goiás, com o Governo investindo 
expressivamente na Escola do Futuro em Artes Basileu França, 
através da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação. A 
segunda fase da reforma do Basileu França, estimada em mais 
de R$ 40 milhões, foi iniciada, prometendo uma superestrutura. 
Ademais, cerca de R$ 4 milhões foram dedicados à aquisição de 
instrumentos e equipamentos, destacando-se um piano Steinway 
de cauda inteira, considerado entre os melhores do mundo.

Debate de Saúde
Os médicos Cláudio Brandão e Nelson Remy Gillet foram 
recebidos no estúdio da Rádio XYZ para uma conversa mais do 
que necessária sobre o tratamento do câncer. Comunicador e 
anfitrião, Ricardo Mello abriu as portas de sua rádio instalada no 
Shopping Gallo, na Região da 44 e, semanalmente, ao lado de Gillet 
debatem saúde pública com convidados. A iniciativa faz parte do 
projeto Eu Sou Vida, liderado por pelo médico cardiologista e um 
dos fundadores do Hospital São Francisco, que tem como objetivo 
promover a gestão da cidadania através da cultura por uma vida 
mais saudável.

Nova Portaria do MinC
O Ministério da Cultura (MinC) publicou, na última sexta-feira (29), 
alterações na Portaria MINC Nº 80/2023, que institui as diretrizes 
complementares para solicitação e aplicação dos recursos na 
Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB). O novo 
texto estabelece a restituição de R$ 300 milhões aos Estados e 
Distrito Federal. Esse montante seria utilizado no Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) em 2023, mas agora deverá ser 
aplicado em fomento cultural, em 2024. 

Marcello Gomes e Barbra Sabota (centro) se casaram em cerimônia 
reservada no Cartório Silva, no Setor Marista, no último dia 19 de 

dezembro (terça-feira). O casal recebeu a família e alguns amigos, entre 
eles a modelo Giovanna Veríssimo e o empresário Mozart Freitas, com 

um jantar íntimo no buffet Marcos Silva, no Setor Bueno.

DEMUR MOREIRA

Senador Vanderlan Cardoso e Izaura Cardoso fizeram parte do seleto 
grupo de homenageados com o Prêmio Alô TV, do jornalista Leno Silva, 
em evento realizado na praça Criativa Central, em Senador Canedo. A 

apresentadora Hellen Ganzarolli foi a convidada especial da festa.
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Apresentadora Helen Ganzarolli, o homenageado Matheus Ribeiro e o 
jornalista Leno Silva na premiação do Alô TV.

A médica pneumologista Natália Carelli explica que estamos diante de 
mudanças repentinas no clima, o que requer atenção redobrada com 
idosos, imuno deprimidos e crianças. “Trago algumas orientações para 

que possamos aproveitar com saúde todos esses preciosos dias”, destaca. 
Uma delas é a importância de fazer a higiene das mãos com frequência, 

independente de qualquer sintoma, elas são importantes vetores de 
transmissão de doenças. 

Nova Portaria do MinC 2
O documento altera o Anexo I da Portaria 80, que trazia os valores 
distribuídos para Estados e Distrito Federal. A diretora de Fomento 
Direto do MinC, Teresa Cristina Azevedo, explica que os estados 
têm até 31 de janeiro de 2024 para ajustarem os Planos de Ação 
na Plataforma Transferegov, a fim de incluírem os recursos 
recebidos na meta de fomento cultural.

Moda Goiana
A primeira edição do Prêmio da Moda Goiás 2023 já tem data 
marcada vai acontecer no dia 17 de setembro de 2024, no Teatro 
Madre Esperança Garrido, em Goiânia. Aguardem!

La Disco
A Dj paulista Leiloca Pantoja vai aterrissar em Goiânia, no dia 
26 de janeiro, para sua primeira apresentação no Open Air, 
espaço anexo ao clube Roxy na avenida 87, Setor Sul. A bonita 
desce montadíssima e promete fazer a alegria da pista com sua 
impecável seleção de hits da disco music.

Lixo Eletrônico
O Programa Sukatech, liderado pelo Governo de Goiás, recolheu 
500 toneladas de lixo eletrônico em 2023, reforçando o 
compromisso do governo com tecnologia e sustentabilidade. O 
Sukatech doou 1.613 computadores recondicionados a entidades, 
instalou nove pontos de coleta estratégicos e planeja investir R$ 4,7 
milhões nos próximos anos, ampliando sua capacidade de coleta e 
certificação de alunos.

Pop Up em Trancoso
A Ferragamo, marca italiana de 
moda de luxo, abre uma pop-up 
na icônica Pousada Estrela 
D’Água. A Pop-Up ocupará uma 
parte do hotel, convidando 
os clientes a conhecer a 
coleção Pre-Spring 2024 de 
Maximilian Davis. Elementos 
personalizados, como 
guarda-sóis de praia e piscina, 
espreguiçadeiras e almofadas, 
serão apresentadas com a 
nova estampa da coleção 
em um tom quente de laranja 
avermelhado.
A ativação começou no dia 20 
de dezembro e se estenderá 
até o Carnaval. A Pop-Up 
Store estará aberta de 26 de 
dezembro a 26 de janeiro. O 
conceito da loja se inspira no 
ambiente de Trancoso, com o 
uso de materiais naturais como 
ráfia, remetendo à arquitetura e 
estética do local.
“Trancoso é um dos destinos 
mais procurados durante a 
temporada de verão, atraindo 
mais de 80.000 visitantes. 
Estamos animados em trazer 
essa experiência única para 
o Brasil pela primeira vez. As 
estampas ousadas da coleção 
Pre-Spring 2024 de Maximilian 
Davis incorporam a elegância 
e sofisticação da clientela que 
visita Trancoso e se integrarão 
perfeitamente à propriedade 
na Praia dos Nativos.” Declara, 
Daniella Vitale, CEO das 
Américas.

Carnaval do Mané
Grupo R2 anuncia retorno do 
festival que acontece de 03 a 
13 de fevereiro, na Arena BRB 
Mané Garrincha
A maior festa do mundo está 
chegando. O Carnaval é uma 
paixão nacional e, em 2024, 
será ainda mais especial na 
nossa capital. O Grupo R2 
anuncia o retorno do Carnaval 
do Mané, que acontece de 03 a 
13 de fevereiro, na Arena BRB 
Mané Garrincha, com diversos 
gêneros musicais e nomes de 
peso da música nacional.
A folia já começa com um pré-
carnaval, dia 03 de fevereiro, e 
continua de 09 a 13 do mesmo 
mês. No line up, Nattan; 
Dennis DJ; Psirico; Se Joga; 
João Gomes; Kadu Martins; 
Manu Bahtidão; Vintage 
Culture; Matheus & Kauan; 
Matuê; Matheus Fernandes; 
Benzadeus; Doozie; Clayton 
& Romário; Felipe Amorim; 
Papatinho; Xand Avião; Clima 
de Montanha; Kayblack; Pedro 
Sampaio; Largo Tudo; Doze 
por Oito; Ana Castela; e Hugo & 
Guilherme.
Os ingressos estão disponíveis 
a partir desta terça-feira, 21, às 
14h, através do site/aplicativo 
R2.com.vc

Goiano na Arábia Saudita
O lutador goiano Renan Problema venceu Ryan Bader em apenas 21 
segundos em Riad, na Arábia Saudita, conquistando o supercinturão 
e sendo o único do PFL a vencer atletas do Bellator. Com um cartel 
de 13 vitórias, sendo 10 por nocaute, 3 derrotas e 3 “no contest”. O 
brasileiro recebeu a notícia de um novo desafiante: o camaronês 
Francis Ngannou, ex-campeão do UFC.

Art Déco
Até nesta sexta-feira (8), fotógrafos profissionais e amadores podem 
se inscrever, gratuitamente, no concurso de fotografia “Memórias em 
Foco”.  O concurso vai selecionar 22 fotografias dos monumentos Art 
Déco em Goiânia tombados pelo Iphan. As fotos selecionadas irão 
compor uma exposição durante o Goiânia Art Déco Festival, em maio 
deste ano. Mais informações pelo instagram @goianiaartdecofestival

Sunset
A especialista imobiliária Maria Rosa Martins, a designer de joias 
Eleonora Hsiung e a sommelier Gina Facuri, todas empresárias de 
destaque em seus mercados, participam de um talk show sobre 
empreendedorismo feminino e seus desafios, que vai acontecer no 
dia 8 de março, às 16h, no Ateliê Eleonora Hsiung, na Rua 1142, Setor 
Marista. Durante o coquetel do evento, as convidadas conhecerão 
a marca URBS Donna, inovadora imobiliária formada apenas por 
mulheres, a ser lançada no sunset.

Cafés Especiais
A 4ª edição do Café Fest já tem data para acontecer: será nos dias 
19, 20 e 21 de abril, no Shopping Cerrado, em Goiânia. O evento é 
considerado o maior evento de cafés especiais da Região Centro-
Oeste, a expectativa é receber, durante os três dias de festival, 
cerca de 10 mil pessoas. A programação está bem diversificada, 
abordando temas como ESG, Roda de Sabores, Mercado Consumidor, 
Cadeia Produtiva do Café, com o envolvimento de vários atores do 
segmento, desde produtor até o consumidor final.

Ultra chic
A influenciadora goiana Layla Monteiro Naoum foi a convidada vip 
da inauguração do restaurante italiano Giulietta Carni All’Italiana, em 
Goiânia. Inspirado na cozinha primitiva, o espaço une o poder do 
fogo, a magia da brasa e o aroma marcante da lenha à tradição da 
gastronomia italiana.

Os sócios Pedro Paulo, Vantenor Junior, Junio Borges, e o amigo Vitor 
receberam convidados em dois eventos para inauguração do Barzim, no 

Passeio das Águas Shopping. Um sucesso!

Empresária Elaine Moura, CEO do grupo PopCorn Gourmet, com a 
jornalista Francis Teles no evento “Entre Raízes”, que reuniu cerca de 

cinquenta mulheres negras empreendedoras, na cafeteria Pop Coffee, 
unidade Buena Vista, em Goiânia.

De aluno aplicado a professor de excelência. O dentista Rogério Penna 
foi o mentor da imersão presencial Dentista de Alto Valor, que teve 
duração de dois dias. O evento aconteceu no elegante residencial 

Alphaville São Paulo, onde está instalada a mais nova unidade de sua 
clínica, e para onde se mudou, recentemente, com toda a família.

A comemoração de 20 anos de formatura da turma de direito da 
Faculdade Universo foi realizada no condomínio de luxo Cidade das 

Águas, em Hidrolândia. No reencontro estavam presentes, da direita para 
a esquerda na foto: Débora Caetano, a vereadora Dra Thaisy (anfitriã da 

festa), Warley Garcia, Fabiana, Fernanda, Adriana, Luciana e Yluska. 
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Festa da Fantasia
A festa mais esperada pelos goianienses está chegando! Dia 20 de 
abril, a capital recebe a 26ª edição da Festa da Fantasia, a maior festa 
temática de todos os tempos, e que neste ano terá como tema “Age 
Of Mitology” – Vintage Culture, que significa a Era da Mitologia.

Um Festival
O “Goiânia Arena” receberá neste sábado (09) o “Um Festival”. No 
line-up, grandes nomes como: Nando Reis, Os Paralamas do Sucesso, 
Ira!, CPM 22 e Raimundos, celebrando os tempos de ouro do rock 
nacional. Os ingressos já estão disponíveis no site ticket360.com.br, 
variando de R$ 100 (arquibancada) até R$ 240 (camarote open bar), 
nas opções de meia entrada solidária e casos previstos por Lei. O 
festival itinerante da Oceania Eventos passou também por Jundiaí (SP) 
e tem mais informações disponíveis no @vemproum

Lançamento 2024
A Coca-Cola apresenta o novo integrante da linha Coca-Cola 
Creations e o segundo lançamento de 2024: a Coca-Cola K-Wave 
Sem Açúcar. Chegando na América Latina, a Coca-Cola K-Wave 
Sem Açúcar oferece um sabor em edição limitada e experiências que 
celebram os stans (como os fãs se intitulam) e sua devoção infinita 
aos artistas do K-Pop. O lançamento da nova Creation dará a eles a 
oportunidade incrível de interagir com seus Idols (ídolos) de formas 
inesperadas nos mundos digital e real.

Para dentistas
O Persona - Laboratório de Prótese realiza o curso de Dominando 
a Zircônia, com o professor Bruno Severo. Voltado para dentistas e 
técnicos em próteses, o primeiro módulo do treinamento foi realizado 
em formato on-line, no último final de semana, e as aulas presenciais 
serão realizadas nesta sexta-feira (8) e sábado (9), na sede do Persona, 
em Goiânia.
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“Paisagem Frontal”
Sob conceito artístico criado por Allex Colontonio, ao lado de seu 
partner nos Decornautas, André Rodrigues, e da arquiteta Juliana 
Pippi, a Unilux, fabricante há quase três décadas de cortinas e 
persianas, promove a exposição “Paisagem Frontal”.  A mostra 
apresenta a poesia das molduras que enquadram e descortinam a 
casa brasileira. A ideia da exposição é se apropriar panoramicamente 
dos 333 metros quadrados do endereço, exibindo as cortinas 
e persianas em diferentes atos. A mostra interativa convida à 
apreciação do produto como moldura de contemplação do prédio 
de Paulo Mendes da Rocha, em São Paulo.

Aniversário
Produtora de eventos esportivos, Larissa Guimarães comemora seu 
aniversário, na noite de hoje (19), ao lado de amigos e familiares 
no novíssimo restaurante Grano Cucina Italiana, no Alphaville. 
Parabéns!!

Encenação Paixão de Cristo
Na sexta-feira (29), às 19 horas, o Santuário Basílica Sagrada Família 
apresenta a encenação da Paixão de Cristo - A Experiência, na qual 
o público será provocado o tempo todo a contextualizar a história 
de Jesus Cristo ao seu cotidiano. Com a expectativa de receber 
aproximadamente 20 mil pessoas, a apresentação é gratuita e 
acontecerá no Estacionamento do Santuário, em Goiânia.

Leo Forte, embaixador da 5ª edição do Restaurant Week Goiânia e 
Fernando Reis, idealizador da Brasil RW, no lançamento que reuniu 

comunicadores e parceiros no Sax Promenade, Setor Marista

Festival Gastronômico de Pirenópolis
Com o tema: “Cozinha Afetiva do Cerrado”, de 4 a 21 de abril 
acontecerá a 15ª Edição do Festival Gastronômico de Pirenópolis. 
Mais de 50 estabelecimentos participarão da ação, com pratos e 
menus especiais de suas casas.

Festival Gastronômico de Pirenópolis 2
Nos dias 4, 5, 6 e 7 de abril, uma Arena Gastronômica será montada 
no Largo da Matriz recebendo stands com degustações, produtos, 
serviços, além de dois palcos com atrações musicais como Mr. GYN, 
Pádua, Tom Crhis e Fernanda Abreu. O evento será realizado pelo 
SINDTUR (Sindicato de Turismo e Hospitalidade de Goiás) e pela 
São Bento Produções (representados pelos empresários Ricardo 
Rodrigues, Frederico Costa e Hugo Siqueira).

Mostra
O Cine Cultura exibe, entre os dias 18 e 21 de março, a 13ª edição da 
Mostra Cinema e Direitos Humanos, evento que também acontece 
simultaneamente em 26 capitais brasileiras e no Distrito Federal 
convidando o público a debater o país além da tela.

Comida di Buteco chega à 16ª edição
Começa no dia 5 de abril e vai até o dia 5 de maio o Comida di 
Buteco 2024. O circuito Goiás, que compreende Goiânia e Aparecida 
de Goiânia, contará com 60 estabelecimentos para o concurso que 
vai eleger o melhor boteco de Goiás. Neste ano, os petiscos terão 
preço fixo de R$ 35. O lema desta edição é “Somos Todos Buteco”.

Fernanda Abreu em Pirenópolis
A cantora carioca Fernanda Abreu se apresenta no dia 7 de abril, no 
palco Sesc, na 15ª Edição do Festival Gastronômico de Pirenópolis.

A mostra "Terra Plena", projeto cultural contemplado pela Lei Goyazes, 
tem a curadoria de Tatiana Potrich (foto) e Lari Mendes e a participação 

de 14 artistas. A estreia será na próxima sexta-feira (22), no Jardim 
Potrich, em Goiânia.

A FK Grupo apresenta a marca italiana, 
inédita no País, Caimi – um dos 

principais fabricantes europeus de 
mobiliário e soluções acústicas – no 

showroom na Av. Brasil, 1964, nos 
Jardins, até o dia 24 de março. Além 

dos lançamentos, de 19 a 21 de março, 
o espaço terá três talks que vão abordar 
conteúdos voltados a tendências, cores, 

design e soluções acústicas, com as 
presenças do embaixador da Caimi, 

Federico Biffi. No dia 20 de março, às 
10h30, o designer de consumo, Maurício 

Queiroz, apresenta o talk “O poder 
das tendências e como influenciam 

as grandes marcas” e o designer de 
produto, Lucas Carareto, fala sobre 

“Cores, design e soluções acústicas", no 
dia 21 de março, às 10h30.

Hoje, o fotógrafo goiano Marcelo Menezes e a designer de produto 
Carla Garcia participam da palestra “Sustentabilidade e Design Biofílico” 
no Shopping Cidade Jardim, em São Paulo. O evento faz parte da 13ª 

edição da Semana de Design – DW, que acontece na capital paulista até 
o dia 24 de março.

NARA RESENDE

Reconecte desconecte 
A partir de 12 de julho, a exposição Reconecte Desconecte, com 
mais de 20 imagens do fotógrafo Marcelo Menezes (foto), entra 
em cartaz na Galeria Lud Potrich, Rua 52, n° 689, Jardim Goiás. Por 
meio de suas fotografi as, Marcelo teletransporta o público para 
lugares selvagens e, ao mesmo tempo, paradisíacos, que vão do 
norte de Goiás, até o sudeste do Brasil. Reconecte Desconecte tem 
como protagonista principal a delicadeza e a diversidade do bioma 
brasileiro, tendo como protagonista principal a natureza em toda 
sua plenitude. Imponentes árvores de uma fl oresta, águas cristalinas 
numa cachoeira, pôr do sol em praias, estes são alguns dos cenários 
registrados pelo artista. O resultado de algumas dessas vivências 
poderá ser admirado na exposição com curadoria da Ludmila 
Potrich e da arquiteta Mariana Viana.

Acordo entre Acieg 
e cidade chinesa
A Acieg formalizou nesta 
terça-feira (2/7) termo de 
cooperação com a cidade 
chinesa de Jinan, província 
de Shangdong. O acordo 
foi assinado pelo vice-
presidente Thiago Falbo 
durante reunião no Palácio 
do Planalto, em Brasília. 
A iniciativa do prefeito de 
Jinan, Yu Haitian, é criar 
um intercâmbio cultural, 
turístico e econômico com 
os estados de Goiás e Bahia, 
com o apoio do Governo 
Federal. Goiano, o secretário 
executivo do Ministério 
de Relações Institucionais, 
Olavo Noleto, participou da 
reunião.

DIVULGAÇÃO

O casal de empresários, Anna e Marcos Prata, recebeu cerca de 130 
convidados – entre formadores de opinião, infl uenciadores, clientes 
e revendedores da marca – para o desfi le da nova coleção de joias 
contemporâneas e acessórios de luxo, na última quarta-feira (3), na 
Chácara Terraços, em Goiânia. Na passarela, 15 modelos da agência 

MGM apresentaram as peças da coleção Etérea – A Metamorfose, uma 
jornada poética, onde cada peça revela a história da metamorfose, 

desde os momentos de introspecção no casulo até a liberdade e beleza 
da borboleta, assinada pela diretora criativa Anna Prata. 

Uma noite chique!

Layla Monteiro e Anna Prata

Roberta Santos, Anna Prata e Raiza Marinari

FOTOS: KARITHA OLIVEIRA E MARCOS DOURADO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As sócias da Daniele Flöter Rassi (DER 
Motos Multimarcas) e Carolina Oliveira 
(ConVinvência Wines) organizam café 
da manhã especial no dia 13 de julho, 

a partir das 9 horas, para apresentação 
das novidades da loja, que contará 

com espaço instagramável com 
walkmachine da década de 90 para fotos 
e degustação de espumantes e vinhos. 
A loja de motos fi ca em frente ao Buriti 

Shopping (Av. Rio Verde)

Roane Bello, Marcela Wirgues, Marison Wirgues, Ludmyla Bueno e 
Gislene Madalena, na 3ª Edição do Hightea, chá da tarde para mulheres, 
com o objetivo de propagar a Palavra de Deus. O encontro aconteceu 

no Bistrô Sofi a e foi assinado pela Vero Festas. Com a venda dos convites 
que foi feito pelas patronesses do evento, toda a sua arrecadação foi 

destinada para o Instituto de Acolhimento Eunice Weaver e para a 
Associação Bloomy.

Rede premium
Na próxima semana, no dia 9 de julho, às 19h, acontece o coquetel 
de inauguração da primeira unidade do Instituto Orofacial das 
Américas (IOA), em Goiânia. Essa é considerada a maior rede 
premium em educação do país e tem como sócio-fundador na 
capital o cirurgião-dentista Rildo Lasmar.

Em família
O cerimonialista José Bomfi m chega aos 76 anos com muita energia 
e comemora, na próxima segunda-feira (8), o seu aniversário.  Como 
um bom canceriano, vai passar a sua data querida acompanhado de 
familiares. Bomfi m é um dos profi ssionais da área de eventos mais 
requisitados de Goiânia, com um trabalho impecável.

Streetstyle
Destacando o streetstyle japonês por meio de fotografi as e registros, 
desde os anos 1950 até os dias atuais, a Japan House São Paulo 
apresenta a exposição inédita “Sutorīto Fashion: moda das ruas”. 
Com entrada gratuita, a mostra, que fi ca em cartaz até o dia 30 de 
outubro, possui expografi a assinada pelo arquiteto Gero Tavares, 
diretor criativo do Studio Tavares, baseado em Brasília.

Imersão Ametista       
Goiânia recebe nos dias 12 e 13 de julho a Imersão Ametista, 
um encontro exclusivo e transformador voltado para mulheres 
que buscam autorrealização, tanto no âmbito pessoal quanto 
profi ssional. As inscrições podem ser realizadas no site www.
eventoametista.com.br. O evento acontecerá na Casa Bueno e 
promete ser uma experiência única, abordando temas essenciais 
para o universo feminino como autoestima, independência 
emocional, posicionamento, sexualidade, prosperidade fi nanceira, 
planejamento, além da autorrealização pessoal e profi ssional.

Complexo de alta tensão Nesta terça-feira (9), a Equatorial Goiás 
entrega mais uma importante obra para o Estado. Trata-se do complexo 
JK Jataí, estratégico para a rede de distribuição de energia, composto por 
uma nova subestação e uma linha de distribuição de alta tensão, que 
vão beneficiar mais de 70 mil clientes de Jataí, Rio Verde, Serranópolis 
e Chapadão do Céu. A companhia investiu cerca de R$ 60 milhões na 
obra, que inclui a nova Subestação JK, equipada com os mais modernos 
equipamentos disponíveis no setor elétrico e com 50 MVA de potência 
instalada, o suficiente para atender 50 mil residências, o equivalente a um 
município do tamanho de Trindade. 

Missão humanitária O médico urologista Rodrigo Alexandre Trivilato 
chega ao Malawi no dia 30 de julho para participar do Projeto Ubuntu e 
ficará até 12 de agosto. Ele faz parte de uma equipe de 17 médicos em uma 
missão humanitária, realizando cirurgias e oferecendo cuidados médicos 
essenciais a cerca de 3 mil refugiados da guerra do Congo.

Bon Odori 2024 A Associação Nipo-Brasileira de Goiás (ANBG KAIKAN) 
realizará a 22ª Edição do Bon Odori 2024 - Festival de Música, Dança, 
Culinária e Artes Japonesas, com o tema “Anime-se!”. Este tema homenageia 
os antepassados com alegria, comida, música, dança e celebra a cultura 
dos animes, populares no Brasil e no mundo. O evento, que será híbrido 
(presencial e online), já tem as datas confirmadas: sexta-feira, 23 de 
agosto, e sábado, 24 de agosto. A celebração, uma tradição no calendário 
goianiense, espera receber novamente 8 mil pessoas no Clube Kaikan ao 
longo das duas noites de festa. O Bon Odori contará com a correalização da 
Embaixada do Japão no Brasil e da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa 
e de Assistência Social (BUNKYO).

Novo single Na noite da última quarta-feira (3), o cantor Hugo Vitti 
lançou seu mais novo single “Em Todos os Sentidos”, já disponível em 
todas as plataformas musicais, inclusive no Youtube. Com arranjo musical e 
produção de Danilo Santana, a canção traz um ritmo envolvente, falando 
sobre amor e persistência.

Reconecte desconecte 
A partir de 12 de julho, a exposição Reconecte Desconecte, com mais 
de 20 imagens do fotógrafo Marcelo Menezes (foto), entra em cartaz 
na Galeria Lud Potrich, Rua 52, n° 689, Jardim Goiás. Por meio de suas 
fotografias, Marcelo teletransporta o público para lugares selvagens 
e, ao mesmo tempo, paradisíacos, que vão de norte a sul do Brasil. 
Reconecte Desconecte tem como protagonista principal a delicadeza e 
a diversidade do bioma brasileiro, tendo como protagonista principal a 
natureza em toda sua plenitude. Imponentes árvores de uma floresta, 
águas cristalinas numa cachoeira, pôr do sol em praias, estes são alguns 
dos cenários registrados pelo artista. O resultado de algumas dessas 
vivências poderá ser admirado na exposição com curadoria da Ludmila 
Potrich e da arquiteta Mariana Viana.
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EMILLY VIANA

Durante a apresentação 
dos indicadores criminais do 
primeiro semestre de 2024 do 
Estado de Goiás, o delegado-
-geral da Polícia Civil, André 
Ganga, informou que a taxa de 
resolução de homicídios em 
Goiás é a maior do Brasil, com 
92%. "Nós temos um grande 
índice de resolução de homi-
cídio. E aqui eu quero enalte-
cer o Doutor Maurício, titular 
da Delegacia de Homicídio, e, 
também, a todos os agentes 
dos 246 municípios que nós 
temos. Hoje nós temos um ín-
dice de resolutividade que é o 
maior do Brasil, em resolução 
de homicídio", afirmou Ganga.

No primeiro semestre de 
2024, foram realizadas 3.602 
operações, representando um 
aumento de 39,2% em relação 
ao mesmo período de 2023. 
Destas operações, 3.215 fo-
ram realizadas pela Polícia Ci-
vil, um aumento de 48,5% em 
comparação ao ano anterior. 
"Isso e outros recordes que 
batemos em abril, que foi um 
mês em que nós tivemos 570 
operações realizadas pela Po-
lícia Civil no Estado de Goiás e 
fora dele também", apontou o 
delegado-geral.

Além das operações esta-
duais, 71 foram realizadas fora 
do Estado, abrangendo mais 
de 13 estados da Federação 
e resultando em 163 prisões. 
"Somente esse ano, cumpri-
mos 71 operações realizadas 
fora do Estado, em mais de 
13 estados da Federação e um 
total de 163 prisões realizadas 
em Goiás, levando a seguran-
ça para o resto do Brasil", des-

tacou.
Ganga também destacou a 

significativa redução nos rou-
bos de cargas, que diminuiu 
71,4% de 2023 para 2024. "Nós 
tivemos uma redução impres-
sionante de 2023 para 2024, 
com 71,4%. Isso trabalhando 
não só as prisões e as opera-
ções, mas também como a 
fraude que ocorria nas ocor-
rências de roubo de carga aqui 
no nosso Estado", citou.

No combate às organiza-
ções criminosas, mais de R$ 
470 milhões em bens e valores 
foram bloqueados este ano, 
com R$ 320 milhões em re-
cuperação de ativos voltados 
para a Delegacia de Ordem 
Tributária. "Somente esse ano, 
nós temos mais de 470 milhões 
de bens e valores bloqueados 
das contas desses criminosos, 
das organizações e ativos em 
recuperação mais voltados a 
Delegacia de Ordem Tributá-
ria. Nós estamos trabalhando 
com mais de 320 milhões em 
recuperação de ativos", ressal-
tou Ganga.

QUEDA
A violência em Goiás regis-

trou uma queda de até 97,6% 
entre 2018 e 2024, conforme 
balanço apresentado pela Se-
cretaria de Segurança Pública 
(SSP-GO) em Goiânia. Além 
da diminuição nos índices 
de todas as modalidades cri-
minosas pesquisadas, houve 
aumento na produtividade 
da polícia. "De todas as áreas, 
a segurança pública é a que 
mais avançou no meu gover-
no", afirmou o governador Ro-
naldo Caiado.

De acordo com o Governo 

Estadual, os investimentos em 
segurança pública superaram 
R$ 17 bilhões, refletindo na 
motivação e eficiência das for-
ças de segurança. "Cada vez 
mais, tenho que reconhecer a 
eficiência das nossas forças", 
disse Caiado. O policiamento 
durante a Romaria do Divino 
Pai Eterno, em Trindade, re-
sultou em nenhuma ocorrên-
cia significativa. "Com traba-
lho inteligente e competente, 
conseguimos diminuir isso e 
hoje os seguros de carro são 
mais baixos", acrescentou o 
vice-governador Daniel Vilela.

O secretário de Seguran-
ça Pública, Renato Brum, 
destacou a queda de 37,5% 
nos feminicídios e a eficácia 

das medidas protetivas. "Nós 
praticamente triplicamos o 
acompanhamento das medi-
das protetivas. Um trabalho de 
prevenção muito bom que al-
cançou esse resultado", disse 
Brum. 

No combate a crimes em 
propriedades rurais, houve 

uma redução de 78,2% em 
roubos e 36,9% em furtos. "O 
governo realiza investimentos 
principalmente na parte de in-
teligência e na integração das 
polícias. Esse é o segredo do 
sucesso de Goiás", avaliou o 
comandante da Polícia Militar, 
coronel Marcelo Granja.

DA REDAÇÃO

A Prefeitura de Anápolis 
convocou 168 profissionais 
que vão atuar em vagas tem-
porárias na Secretaria Muni-
cipal de Saúde (Semusa). To-
dos eles foram aprovados em 
processo seletivo simplificado 
aplicado no dia 22 de outubro 
do ano passado. A convocação 
foi publicada na edição da úl-
tima quinta-feira, 4, do Diário 
Oficial do Município. 

A maior parte dos convo-
cados é de médicos ambula-
toriais. São 52, divididos entre 

cardiologistas, cirurgiões de 
aparelhos digestivos, clínicos 
gerais, fisiatras, ginecologis-
tas e obstetras, nefrologista, 
neurocirurgião, neurologista, 
oftalmologistas, ortopedista, 
pediatra, psiquiatra, otorrino-
laringologista e patologista. 

O chamamento também 
inclui 32 atendentes em saúde 
bucal e 29 cirurgiões dentistas, 
também de diversas especia-
lidades, como endodontia, 
odontopediatria, periodontia, 
buco maxilo facial e protesis-
tas. Compõem esta primeira 
convocação sete educadores 

físicos, 28 enfermeiros, dois 
farmacêuticos, seis fisiotera-
peutas, dois fonoaudiólogos, 
nove psicólogos e uma tera-
peuta ocupacional. 

Todos os profissionais con-
vocados passaram por prova 
objetiva, de caráter eliminató-
rio e classificatório, com ques-
tões de múltipla escolha. Os 
candidatos a cargos de nível 
superior foram submetidos a 
prova de títulos. 

Os servidores precisam 
apresentar a documentação 
exigida no edital, reiterada na 
publicação do Diário Oficial, 

na Diretoria de Recursos Hu-
manos da Prefeitura de Aná-
polis. Todos os nomes de con-

vocados estão disponíveis na 
edição de 4 de julho de 2024 
do DOM.

www.dmanapolis.com.br

ANDRÉ SADII

SEGURANÇA

Goiás tem maior taxa do país 
em resolução de homicídios

Prefeitura convoca 168 aprovados em 
concurso público para área da saúde

Índice de casos solucionados atinge 92%, enquanto operações policiais aumentam e roubos de cargas caem drasticamente

Entre eles, 52 são médicos de diversas especialidades. Também há cirurgiões dentista, enfermeiros e outros especialistas

"De todas as áreas, a segurança pública é a que mais avançou no meu governo", afirmou o governador Ronaldo Caiado 

Processo seletivo simplificado foi aplicado em 22 de outubro de 2023

Roubo de Carga: -97,6%
Roubo de Veículos: -93,7%
Roubo a Transeunte: -88,5%
Roubo em Comércio: -88,3%
Latrocínio: -84,7%
Roubo em Propriedade Rural: -78,2%
Homicídio Doloso: -57,2%
Lesão Seguida de Morte: -45,8%
Furto em Propriedade Rural: -36,9%

Maiores Reduções de Criminalidade em Goiás:
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MARCOS VIEIRA

A 17 dias do início das con-
venções partidárias, que irão 
aprovar os candidatos a prefei-
to, vice-prefeito e vereador, o 
servidor da Justiça Eleitoral em 
Anápolis Fernando Diniz, chefe 
de Cartório da 3ª Zona Eleito-
ral, ressalta que essa é só mais 
uma etapa para que o postulan-
te ao cargo eletivo possa estar 
apto a entrar na campanha e 
pedir votos. 

Diniz deixa claro que ter o 
nome aprovado na convenção 
não implica que o candidato 
possa pedir votos. Apesar do 
período para convenções estar 
marcado entre 20 de julho e 5 
de agosto, a campanha, e con-
sequentemente o pedido de vo-
tos, só pode acontecer a partir 
de 16 de agosto. 

“Se o candidato fizer isso, fi-
zer campanha antes do dia 16, 
ele pode sofrer com a aplicação 
de multa e ter as penalidades 
da lei eleitoral. Então ele tem 
que aguardar, como todos, até o 
dia 16 para começar a divulgar 
a sua campanha”, explica o ser-
vidor da Justiça Eleitoral.

Ter o nome aprovado em 
convenção implica em uma 
série de obrigações. A primeira 
delas é de responsabilidade dos 
partidos, que precisam inserir 
os dados da ata até o dia se-
guinte da realização do evento 
no Candex, que é o sistema de 
candidaturas da Justiça Elei-
toral. “A partir daí ele tem que 
trazer para o Candex também 
os documentos e todos os da-
dos do candidato”, diz Fernan-

do Diniz. 
Feito isso, a próxima etapa 

é o encaminhamento desses 
dados à Justiça Eleitoral, que 
ao recebê-los, faz uma análise 
superficial, verificando se está 
tudo conforme o estabelecido 
em lei. Ao aceitar os dados, a 
Justiça Eleitoral faz o encami-
nhamento para a Receita Fede-
ral. 

“A Receita tem três dias úteis 
para fazer a análise e liberação, 
se estiver tudo correto e não 
acontecer problemas de con-
gestionamento de dados nesse 
período. Dessa forma o candi-
dato pode resgatar o CNPJ da 
campanha”, completa o chefe 
de Cartório.

Com o CNPJ o candidato 
pega uma carta para a abertu-
ra de uma conta bancária. Ele 
deve ir a uma agência, do ban-
co de sua preferência, e abre a 
conta para começar a arrecadar 
e, também, gastar a partir do dia 
16 de agosto. Diniz deixa claro 
que não se pode utilizar a con-
ta física comum. É preciso abrir 
uma com o CNPJ de candidato 
fornecido pela Receita Federal. 
Essa conta precisa ser desativa-
da ao término da eleição. 

O servidor da Justiça Eleito-
ral lembra da importância do 
CNPJ para o candidato. Mate-
riais de campanha, por exem-
plo, precisam informar esse 
número. “O conselho que a 
gente passa é que o candidato 
não deixe de ter uma consulta 
jurídica e com um contador, 
porque se você fizer algo erra-
do, ele pode ter uma penalida-
de de, às vezes, até cassação do 

registro ou talvez até uma pena 
de multa também em relação 
aos gastos errados”, afirma Fer-
nando Diniz.

VOLUNTÁRIO
A Justiça Eleitoral segue 

recebendo inscrições de me-
sários voluntários, para tra-
balhar no dia da votação. “A 
gente pede que todos aqueles 
que têm interesse em trabalhar 
como mesário voluntário, que 
procure imediatamente o Car-
tório Eleitoral, que entre em 
contato através dos telefones 
ou que faça, através do aplica-
tivo e-título, a inclusão do seu 
nome, porque a gente já está 
na reta final de seleção dessas 
pessoas”. 

“E aqueles que são univer-
sitários têm muito mais vanta-
gens, pois têm as horas extra-
curriculares. Então, aproveite 
esse momento agora, porque 
depois que a gente selecionar 
todos, não vai ter mais vaga, 
pois a gente já vai estar numa 
outra etapa do processo elei-
toral. Então, é interessante que 
procure o mais rápido”, comple-
ta Fernando Diniz.

Além das horas extracur-
riculares, no caso dos univer-
sitários, o mesário voluntário 
ganha dois dias de folga para 
cada dia que ele ficar à dispo-
sição da Justiça Eleitoral, vai ter 
o auxílio-alimentação no dia da 
eleição de R$ 60. Tem também 
a possibilidade de ter um pon-
to a mais no desempate de um 
concurso público, dependendo 
do edital. (Com reportagem de 
Lucivan Machado)

AGLYS NADIELLE

Os itens mais consumi-
dos no café da manhã po-
dem ser encontrados com 
variação de quase 100% em 
Anápolis. Isso é o que mostra 
a pesquisa comparativa do 
Procon Municipal, que ava-
liou o custo dos principais 
produtos em seis estabeleci-
mentos da cidade.

Entre os destaques, lide-
rando a lista de discrepância 
de preço nas panificadoras, 
está o quilo da peta de pol-
vilho, que foi encontrado por 
R$ 25,90 e R$ 49,90 em dois 
grandes estabelecimentos. A 
diferença de valor é equiva-
lente a 93%.

O pão francês, um dos 
principais alimentos que 
compõem a mesa de café da 
manhã dos anapolinos, tam-
bém registrou alta variação. 
O quilo do item é vendido 
por R$ 10,98 e R$ 16,99 em 
dois supermercados dife-
rentes, ou seja, 55% de osci-
lação.

Os dados da pesquisa 
indicam ainda que os mo-
radores precisam se atentar 
até mesmo na hora de com-
prar o café, que registrou 
40% de diferença entre uma 
panificadora e outra. Os va-
lores encontrados do pacote 
de 250 gramas foram de R$ 
11,75 a R$ 16,50.

Entre os itens que apre-
sentou maior discrepância 
nos valores encontrados em 
supermercados e padarias 
está o quilo da muçarela. O 

produto é vendido entre R$ 
25,99 e R$ 49 no primeiro 
tipo de estabelecimento e R$ 
59 a R$ 59,90 no segundo.

Se avaliado somente os 
supermercados, o pão so-
vado chama a atenção com 
uma oscilação de 183%, de 
R$ 6,99 a R$ 19,99. Nas pa-
nificadoras, ele é comercia-
lizado por preços entre R$ 
21,90 a R$ 25,60.

Considerando uma famí-
lia de três pessoas, o consu-
mo diário de pão e leite pode 
comprometer até 34,19% 
do orçamento mensal. Isso 
equivale a um custo de R$ 
482,85 ao mês, com base na 
média de preço do quilo do 
pão francês nas panificado-
ras (50 gramas cada unida-
de) e no preço médio do litro 
de leite integral.

Já nos supermercados, 
levando em conta os preços 
médios do pão e do leite pas-
teurizado integral, essa des-
pesa corresponde a 26,41% 
do orçamento mensal do 
trabalhador assalariado, to-
talizando R$ 372,96.

"Os consumidores devem 
estar atentos às suas esco-
lhas durante as compras, 
considerando não apenas o 
menor preço, mas também 
a qualidade do produto. A 
aquisição de alimentos ina-
dequados para o consumo, 
como os com data de valida-
de vencida, cor alterada ou 
mal acondicionados, pode 
provocar danos à saúde", 
ressalta o diretor do Procon, 
Wilson Velasco.
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ELEIÇÕES

Servidor da Justiça Eleitoral aponta outros passos antes da efetivação 
do nome na disputa; pedir votos só a partir do dia 16 de agosto

Levantamento realizado pelo Procon pode 
ajudar as pessoas a economizar no desjejum

Após aprovação 
em convenção, há 
longo caminho a 
ser percorrido

Preço dos itens 
de café da manhã 
aponta diferença 
de quase 100%

Fernando Diniz alerta que, se o candidato pedir voto antes do prazo, pode pagar multa e ter as penalidades da lei eleitoral

Pão francês, queridinho na mesa, de R$ 10,98 a R$ 16,99, 55% de oscilação
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MARCOS VIEIRA

A licitação para a escolha 
da empresa que terá a con-
cessão para exploração da 
área azul e verde em Anápo-
lis acontece no dia 7 de agos-
to, a partir das 10h, na Sala 
de reuniões da Comissão de 
Licitações da Prefeitura de 
Anápolis. O certame, que ini-
cialmente ocorria no dia 20 de 
maio, teve que ser remarcado 
para alguns ajustes no edital 
e outras questões técnicas en-
volvendo o processo. 

“Nós tivemos uma sequ-
ência de recursos e de ques-
tionamentos, o que é natural, 
pois é a fase onde se identifica 
possíveis erros de digitação, 
alguns detalhes técnicos que 
poderiam ter passado desa-
percebidos, com questiona-
mentos de diversas empresas 
do Brasil. Foram detectadas 
algumas partes a serem cor-
rigidas, foram feitas as corre-
ções e o edital foi republicado”, 
informou o diretor de Trânsito 
e Transportes da CMTT, Igor 
Lino Siqueira, em entrevista 
à Rádio Manchester nesta se-
gunda-feira, 8.

Vence quem oferecer o 
maior valor de outorga à Pre-
feitura de Anápolis para ex-
plorar o serviço. A receita total 
da concessão estimada pela 
administração municipal é de 
R$ 84.231.100,80. A empresa 
que vencer assumirá a im-
plantação, ampliação, divul-
gação, gestão, controle e ma-
nutenção dos sistemas e das 
comunicações necessárias à 
operacionalização do estacio-
namento rotativo em vias e lo-
gradouros da cidade.

De acordo com o edital, a 
concessionária vencedora irá 
explorar comercialmente um 
total de 5.055 vagas de esta-
cionamento rotativo pago, que 

serão implantadas por etapas 
a partir da assinatura do con-
trato. Serão 4.297 vagas para 
veículos (área azul) e 758 para 
motocicletas (área verde). 

Outra obrigação da em-
presa que assumir o esta-
cionamento rotativo pago é 
disponibilizar aplicativo com-
patível com Android e IOS 
para compra e validação de 
bilhetes. Também será obriga-
tória a implantação de locais 
físicos para a venda dessas li-
berações de estacionamento.

A concessionária deverá 
realizar a fiscalização das va-
gas através de veículos equi-
pados com OCR ou tecnologia 
similar. A sigla significa “Op-
tical Character Recognition” 
(reconhecimento óptico de 
caracteres, em português). 
A partir de uma imagem, ela 
extrai os dados que permitem 

averiguar se o veículo estacio-
nado pagou pelo uso tempo-
rário da vaga.

PRAZO
O prazo de vigência da 

concessão é de 10 anos, con-
tados a partir da data da as-
sinatura do contrato. Ao final 
desse tempo, o serviço retor-
nará à administração pública 
com todos os equipamentos, 
materiais e bens utilizados na 
sua exploração.

Segundo Igor Lino, vencida 
essa parte complexa, e tudo 
ocorrendo bem, após a assi-
natura do contrato a implan-
tação ocorre de forma grada-
tiva. “O 

Centro é o primeiro lugar, 
pois ele já possuía uma área 
azul, extremamente inviável 
de ser fiscalizado da maneira 
como estava. Portanto, será o 

primeiro a ser resolvido e a ser 
implantado. Após a assinatura 
do contrato, em seis meses te-
remos 50% do sistema inteiro 
implantado”, ressaltou o dire-
tor da CMTT.

De acordo com o edital, na 
primeira etapa de implanta-
ção do estacionamento rota-
tivo, a concessionária terá 180 
dias para iniciar a cobrança 
em 3.341 vagas. Depois de 90 
dias, começa a segunda etapa 
com mais 1.017 vagas. Por fim, 
mais 90 dias depois, a terceira 
etapa consiste em 697 vagas.

Igor Lino explicou que as 
vagas estarão delimitadas e 
serão todas georreferenciadas, 
com o usuário tendo o acesso 
automatizado, logo mais prá-
tico, ao bilhete da área azul e 
verde. Segundo ele, o sistema 
é semelhante ao que foi im-
plantado em Caldas Novas. “É 

adquirido o bilhete por fração 
de hora, ou pode adquirir um 
bilhete maior deixando saldo 
na sua placa”, ressaltou. A fis-
calização é mais prática, com 
veículos passando no local e 
fazendo a leitura das placas 
através do sistema OCR. 

TARIFA
O edital estabelece que a tari-

fa será de R$ 3,00 por hora, po-
dendo ser prorrogado por igual 
período para a área azul e R$ 1,50 
para área verde. Já a tarifa diária 
para a utilização de caçambas 
será de R$ 20,00 e será submeti-
do à CMTT para liberação. 

O valor das tarifas poderá 
ser reajustado anualmente, 
obedecido ao prazo dos pri-
meiros 12 meses completos, 
pelo índice oficial utilizado 
pelo Município de Anápolis. 
Ficam estabelecidos os se-
guintes horários para o paga-
mento de tarifa no estaciona-
mento rotativo: segunda-feira 
a sexta-feira das 8h às 18h, e 
sábado das 8h às 13h. 

O veículo que for flagrado 
pela fiscalização sem ativação 
do bilhete ou bilhete vencido 
deverá receber via SMS e apli-
cativo um “aviso de irregula-
ridade”. O usuário terá uma 
tolerância de 15 minutos após 
esse aviso para ativar o bilhe-
te para regularização, com 
pagamento no valor da tarifa 
correspondente ao veículo ou 
caçamba.

Constituem irregularida-
des ao sistema de estacio-
namento rotativo pago: es-
tacionar o veículo nas áreas 
regulamentadas sem o paga-
mento da tarifa correspon-
dente ao tempo de estaciona-
mento e ultrapassar o tempo 
máximo de estacionamento 
na mesma vaga, estabelecido 
através das placas de regula-
mentação. 

DA REDAÇÃO

Estão abertas até o dia 30 de 
julho as inscrições do projeto 
OFicine, oficina de interpreta-
ção para atores que desejam 
atuar no cinema. Ministrada 
por Ilmara Damasceno, Da-
niel Sena e Xandra El Afiouni, 
o projeto acontecerá de agosto 
a novembro de 2024 com en-
contros todas as sextas-feiras 

no período da tarde. O objeti-
vo é preparar atores que dese-
jam trabalhar nas produções 
cinematográficas em produ-
ção na cidade. 

De acordo com Daniel 
Sena, um dos idealizadores, 
“com a efervescente produção 
de cinema em Anápolis, tem 
se tornado cada vez mais ur-
gente um trabalho focado nos 
atores que atuam no audiovi-

sual”. Esta é a segunda edição 
do curso que preparou atores 
para o mercado, atualmente 
em crescente fruição na cida-
de. 

Além do curso totalmente 
gratuito, todo o elenco ganhou 
a produção de materiais para 
portfólio. Alguns dos partici-
pantes também integraram 
elenco de filmes que estavam 
sendo rodados naquele mo-

mento. 
O projeto é uma realização 

da Velejo Filmes em parceria 
com a Flor de Pequi Produ-
ções Artista e apoio da Escola 
de Teatro de Anápolis. Ele é 
possível graças a recursos da 
Lei Paulo Gustavo do Gover-
no Federal operacionalizado 
pelo Governo de Goiás por 
meio da Secretaria de Estado 
da Cultura. Ao todo 30 pessoas 

serão contempladas pelo pro-
jeto com aulas que vão desde 
a interpretação, até posicio-
namento diante de câmeras e 
exercícios práticos sobre o set 
de filmagens e todas as etapas 
de uma produção cinemato-
gráfica. Os interessados de-
vem se inscrever até o dia 30 
de julho em formulário dispo-
nível no link da bio da Velejo 
Filmes e Officine. 
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TRÂNSITO

Objetivo é concessão onerosa da exploração de estacionamentos rotativos para carros e motos em Anápolis por dez anos

Curso apresentado servirá também para criação de casting que só em 2024 deve rodar ainda duas produções cinematográficas

Edital é retificado e licitação 
da área azul será em agosto

Produtora de cinema anapolina procura 
talentos para integrar produções locais 

Igor Lino Siqueira, diretor da CMTT, informa que, após implantado, em 6 meses 50% de todo o sistema estará implantado
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ORISVALDO PIRES
Reportagem Lucivan Machado

Sempre lembrado às vés-
peras das eleições, em função 
de sua expressiva presença no 
ambiente social e pela compe-
tência com que conduz suas 
ações no cumprimento do 
mister de delegado de polícia, 
partidos e políticos locais pa-
rece que já se conformaram 
com a realidade de que o de-
legado Manoel Vanderic Filho 
está fora de qualquer projeto 
político-eleitoral. 

Em várias oportunidades, 
quando instado a comentar 
sobre a possibilidade de dis-
putar eleição, Vanderic sem-
pre deixou claro sua “ojeriza” 
pela política partidária e seu 
descrédito no modelo políti-
co exercido no Brasil. Nesta 
segunda-feira, 8, o titular das 
delegacias especializadas de 
Infrações e Crimes de Trânsi-
to (DICT), e do Atendimento 
ao Idoso (DEAI) falou ao DM 
Anápolis e à Rádio Manches-
ter, e reafirmou sua postura so-
bre o tema político. 

Ao ser questionado sobre 
seu posicionamento, é direto: 
“política não é para mim, nem 
sou filiado a partido”. Disse 
que sua vocação é o trabalho 
que desenvolve na área da se-
gurança pública e do apoio 
social àqueles que mais pre-
cisam. “Não acredito no fun-
cionamento da política como 
existe atualmente, é muito 
vinculado ao legislativo, exis-
te entrave onde há o ego dos 
políticos que trabalham para 
si mesmos. Não acredito nesse 
discurso do cidadão de bem 
que quer ir (para a política) 
fazer justiça. Quem já passou 
por lá e tem o mínimo de co-
nhecimento sabe que não fun-
ciona. Sou muito imediatista, 
quero ver o resultado prático. 
Na hora”, ressaltou o delegado.

Mas também deixou claro 
que o fato de que, em pelo me-
nos 15 anos de assédio de po-

líticos e partidos jamais tenha 
balançado ou titubeado, está 
longe de afastá-lo do exercício 
de seu direito como cidadão 
em realizar críticas constru-
tivas e cobrar a execução de 
políticas públicas em diversos 
setores. Instado a responder 
sobre o que espera do próximo 
prefeito ou prefeita, Manoel 
Vanderic citou dois temas: se-
gurança pública e meio am-
biente. 

FORÇA TÁTICA
Manoel Vanderic Filho 

faz amplos elogios à parce-
ria firmada pela Prefeitura de 
Anápolis com o Governo do 
Estado, junto à Polícia Militar 
e à Polícia Civil, pela qual o 
município disponibiliza via-
turas, armamento e paga hora 
extra para que os policiais tra-
balhem além de seu horário 
normal de expediente. Essa 
parceria é personificada pelo 

programa ‘Força Tática’. 
“Torço para que a próxi-

ma administração mantenha 
o convênio com a Polícia Civil 
e a Polícia Militar. Isso revolu-
cionou o nosso trabalho. Essas 
operações da DICT, por exem-
plo, são feitas graças a este 
convênio da prefeitura. [...] Os 
agentes da DICT trabalham 
normalmente de segunda a sex-
ta-feira, e, à noite e nos finais de 
semana, vão para as ruas graças 

a esse convênio, que os paga, já 
que o Estado não tem essa dis-
ponibilidade. A prefeitura ce-
deu, inclusive a viatura carac-
terizada que usamos”, explicou 
Manoel Vanderic. 

Sem o convênio (Força Táti-
ca), assegura o delegado, “não 
há como realizar esse trabalho 
de combate à embriaguez ao 
volante, com a PM é a mesma 
coisa, o banco de horas quase 
duplica a presença dos policiais 
militares nas ruas, isso é inques-
tionável, esse convênio da pre-
feitura com os policiais é louvá-
vel”. Manoel Vanderic lembrou 
que, nos dias atuais, quase não 
se houve mais falar em furto ou 
roubo a residências, “antes era 
diariamente, hoje quase zerou, 
graças à atuação mais maciça 
da PM em cima desse convê-
nio”. O delegado defende que 
o programa seja mantido e, se 
possível, ampliado, “para man-
ter a sensação de segurança que 
existe hoje e que não havia até 
pouco tempo”. 

MEIO AMBIENTE
Anápolis, reforça Manoel 

Vanderic, “é uma cidade im-
portante e merece ser uma ci-
dade que, esteticamente, seja 
mais bem cuidada, ajardinada, 
arborizada”. Segundo ele, essa 
preocupação pode ser perce-
bida em outras cidades goia-
nas e de outros estados. “Te-
mos uma péssima cultura de 
cortar tudo. Não tem sombra 
para caminhar nas calçadas. 
Vamos derrubada de árvores 
e, também, plantio de árvores 
erradas”, alertou. 

Manoel Vanderic comentou 
ainda que a questão da preser-
vação ambiental é algo muito 
presente em sua vida. Lem-
brou que é filho de ambien-
talista. “Meu pai viveu plan-
tando e arborizando o parque 
ambiental do bairro Anápolis 
City. Ele e um vizinho, que 
plantaram mais de 50 mil ár-
vores. Então, cresci com esse 
hábito”, concluiu.

O combate aos crimes de 
trânsito, mais que um compro-
misso profissional, se tornou 
uma responsabilidade de vida 
para o delegado Manoel Van-
deric Filho. Graças ao convênio 
da Força Tática [programa ban-
cado pela Prefeitura de Aná-
polis], em todos os finais de 
semana os agentes da Delega-
cia Especializada em Infrações 
e Crimes de Trânsito (DICT) 
realizam operações em várias 
regiões da cidade. 

No último final de semana, 
por exemplo, das centenas de 
motoristas abordados pelas 

equipes, 52 foram flagrados di-
rigindo sob efeito de bebida al-
coólica ou outros tipos de dro-
gas. Desses, 10 foram presos em 
flagrante. Entre eles um idoso 
de 72 anos que, segundo o de-
legado, foi flagrado duas vezes 
na mesma noite dirigindo com 
teor de álcool no sangue aci-
ma do limite mínimo definido 
pela legislação. As abordagens 
ocorreram no Bairro Jundiaí e 
na Vila Formosa. 

Na primeira abordagem, o 
idoso apresentou teor de 0,74 
m/g de álcool no ar expelido 
pelos pulmões, aferido pelo 

etilômetro. Foi preso, levado 
à delegacia. O delegado esti-
pulou fiança de dois salários 
mínimos. O idoso pagou e foi 
liberado para responder o pro-
cesso em liberdade. O carro foi 
entregue a um outro condutor 
de confiança do idoso. 

Mas, 45 minutos depois, 
o mesmo idoso, dirigindo o 
mesmo veículo, foi parado em 
outra operação, em outro bair-
ro. E ainda estava embriagado: 
0,66 mg/L de álcool. Preso, le-
vado à delegacia, foi estipulada 
fiança de quatro salários míni-
mos. Foi levado à cadeia públi-

ca. Na audiência de custódia 
não conseguiu pagar a fiança 
arbitrada pelo juiz e, então, foi 
mantido detido. 

Manoel Vanderic infor-
mou que o crime de trânsito 
por embriaguez pode resultar 
em detenção de até três anos, 
além de multa e suspensão do 
direito de dirigir. Segundo ele, 
somando-se a fiança, o advo-
gado, o acordo de não perse-
cução penal, as multas, os gas-
tos podem chegar a R$ 15 mil. 
Quando o motorista se recusa 
a fazer o teste do etilômetro e 
tem sinais visíveis de alteração, 

é realizado o mesmo procedi-
mento. 

A fiança, segundo o delega-
do, pode ser arbitrada entre um 
e cem salários mínimos. Esse 
critério não é subjetivo e deve 
ser explicado dentro do despa-
cho que a polícia faz ao Judici-
ário, pontuado especificamen-
te na capacidade econômica 
do motorista e na gravidade da 
infração. Quando a pessoa em-
briagada motiva um acidente 
e ocorre lesão ou morte de al-
guém, o caso vai para outra ti-
pificação e não cabe fiança em 
sede policial. 
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EXPECTATIVA

Vanderic defende manutenção da 
Força Tática pela próxima gestão
Titular da Delegacia Especializada de Infrações de Crimes de Trânsito avalia que banco de horas com PC e PM é “louvável”

Manoel Vanderic Filho, além da segurança pública, espera que novo governo amplie as ações ambientais

Idoso de 72 anos preso duas vezes por embriaguez ao volante no mesmo dia


